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Noticias em cartas.

As innumeras nolicias que se espa­
lharam nesta cidade, a respeito do Rio 
da Prata, são todas falsas. 0 que ha de 
verdadeiro é o seguinte.

0 Sr. Manuel Felizardo foi nomeado 
ministro da guerra, para poder ir sal­
var a palria o bravo inarquez do Ca­
xias.

Estão pois satisfeitas as exigencias 
dos conservadores.

Está salva a patria.

EXPEDIENTE.

Cidade do Latronopolis, bordo do 
«Àlabama» 3 dc janeiro de 1864.

Ofticio ao Sr. eommandante do corpo 
policial, para que informe com a bre­
vidade possivel o seguinte:

Si o musico Virginio de Souza A- 
ragão, apesar de ausente ha quatro an- 
nos, é considerado guarda desse corpo.

Si é verdade que esse musico se acha 
dispensado do serviço a titulo dc doen­

te, quando é sabido que se acha gor­
do e robusto passando vida folgada e 
milagrosa, o que de mais a mais é um 
Cupido de nova cspecie.

Si é exacto que apcznr de ausente ha 
quatros annos, esse inusico recebe con­
stantemente soldo.

E no caso de ser verdade, com a au- 
thorisação de quem se coramette este 
escandaloso abuso.

— Ao Sr. recrutador da Capital,
para que vá até o sitio das Campinas 
e passe a recrutar uma malta de capa- 
docios e vadios que alli se acham reuni­
dos desde domingo em companhia de 
uma sucia dc mulheres perdidas, na 
pratica de candomblés e outras imrao- 
ralidades.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que traga ã 
bordo deste navio uma mulher de no­
me Maria moradora á rua da Larangei- 
ra n. 126 a qual teve a habilidade do 
dar era uma lilha que tem oito duzias 
de bollos cm dias da semana atrazada. 
Cum ura.
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— Alem do cara, magra o podre. 
Àló dez horas está nos acougues; de

— Felizmente om pelourinho não so 
surra a cachorros.

— Porque diz isto?
— Porque sou um dos que ladram 

contra a companhia do Queimado, o 
eslou livro do Pelourinho.

— Ora esle Pelourinho!
Eu sei o que cllc quer.
Na companhia do Queimado adula o 

Paulo Pereira Monteiro; na compa­
nhia dos Carros mette os pés no Pau­
lo Pereira Monteiro e adula o Aria- 
11 i; isto é, está disposto a proteger a- 
quelles, cujos interesses se acham con­
trariados.

— Bondoso coração!
E não é por interesse que o faz. 
Magano!
E para alimentar um sentimento 

pouco digno, chama cães a seus collc- 
gas, a quem aperta a m ão.. .

«*--

— Jaha falta de homens; parece-me 
que grande numero tem ido para o Uio 
da Prata.

— Quem lhe disse?
— Agora só vem á ciáarle. com ca- 

vallos c carvão as mulheres dos taba- 
reus e os filhos; os machos foram-se 
Iodos.

— Ora viva! Sumiram-sc com receio 
do recrutamento, que entre paren- 
thesis está suspenso.

— E comoja não ha empregados pú­
blicos?

— Quem lhe disse?
— Oh! o correio da Praça é diaria­

mente aberto por uma preta!
— Isto è negocio velho; outro dia vi 

na Relação uma preta a janclla amar­
rando colchas.

— Que spirito de conlradicção! Safa!
—1egtĝ- <S5fcSar.

/ — A carne cm Itapagipe está o diabo 
— F em toda a'parle.

pois segue nesse deplorável estado a 
viajar na cabeça d’uma velha de nome 
Delphi na.

— E’ por que podre já sae ella do 
curral.

—  Pode não sahir.
— Sim . . . .  então é negocio de com­

padres.
Está que si eu tivesse meu presente 

de carne todos os dias, não fallava nada, 
ainda sendo medico da camara.

— Eis abi o com que eu concorde.
'-aAACJVW—

— Vinho e vinagre tem sua diferen­
ça, não?

— Parece-me, apezar do que muitos 
taberneiros fazem do vinho vinagre.

— Pois nas Eólicas é o contrario; fa­
zem do vinagre vinho.

— Força de chymica.
Quem tem direito ao brevet dlnven- 

tion!
— 0 Agostinho, cujos caixeiros ven­

dem vinagre por vinLio aromalico.
— Engano.
— Esses enganos ou são de

má fé, ou são da ordem dos que vendem 
veneno por gomma.

E ’ por tanto preciso que os Srs. phar- 
maceuticos recommcndem cuidado aos 
seus praticantes.

Para caixeiro de boliea qualquer bi­
cho careta não servo.

— Não se pode ter por commandante 
um bicho carnívoro, antropophago, 
quando se não éda mesma raça.

— Que quer dizer?
— E’ que um batalhão de cavallos 

não se dá muito bem, tendo por cotn- 
manclanle uma onça, bem quecavallo
no tamanho.

E quando a onça merecia ser tian-
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cada n’uma jaula, metlc no chiliudró 
a dons subordinados seus!

— E ’ porque os cavallos não sabem. 
Si elles trocam o papel. .  ai da onç.a\. . .

—-o»g>(yK> —

— Dizem que o Belhbeset lem presos 
dons guardas por quererem seguir para 
o 11 io da Praia.-

— Isto é \elho.
— Mas não convém que continuem 

elles a jazer presos, sem crime, para 
satisfazerem caprichos de um militar 
arrogante, que chega a dizer, consta, 
que nem o proprio presidente os pode 
soltar.

— E nm governo que tolera islo quer 
voluntários para o exercito!

Ora pipocas!.

•— Muita roupa feita se lem vendido.
Estão no seu tempo os laes nego- 

cianler!
— No seu tempo está o feliz do 6o; 

até de mais a mais loin o anuo por sou.

— 0 campo de Santo Anlonio vae a 
mil maravilhas.

() nivelamento é um gosto; quando 
o escavação está perto dos tubos do 
chafariz, pára a obra c adeus minhas 
encommcndas!

Felizes arrematantes!
— Que o Exm. Sr. presidente trocle 

de mandar examinar a obra.
— Assim foi a calçada d’Agua Brus­

ca; já lem um milhar de covas!. . . pa­
ra eneobril-as é que deitaram por ci­
ma uma camada de lama.

A chuva porém descobriu a vergo- 
nheira!

— Vivam os engenheiros haitianos!
— E os arrematantes felizes!

V A íU D Í I íA D IT

— Meu cliaro, comido-te a almoçar 
amigo, dizia ao seu maior amigo um

sucio muito conhecido entre a ra-

— Com lodo o gosto.
Vou hrevcmenlo eazar-mc com.. . .  

E ’ uma rica herdeira, já vés. Tenho 
este negocio muito adiantado. Ilei ven­
cido muitas diíliouldade c estou em meia 
correspondência.

— Ilomcm, dou-tc os parabéns; mas 
o que realmente eu não intendo é essa 
historia de meia correspondência.

— Pateta! li’ facil (1’ inlender: escre­
vo-lhe o cila não me responde.

—  Então toda nossa vergonha vem 
do aclual governo?

Si morreu o Tamandaré, a culpa édo 
governo?

Si brigou o Flores com o Menna Bar­
reto, a cuipa édo governo?

Si Paraguay mandou reforço ao Uru- 
gu iy, a culpaé do governo?

Si invadiu o Mallo Grosse, a culpa 
é do governo?

Ninguém por tanto deve ir á guerra, 
como voluntário?

Ora é melhor quo vá mostrar a seu 
filho o processo do seu querido cão, o 
Traviala.

E ’ melhor que Iracte de indagar, dos 
escravos, da vida alheia.

E’ melhor..........
Sr. Perna Santa, não me faça lho 

lembrar a historia de certos ciúmes.. .
0 Rios.

0 Jornal da i.°do corrente traz uma 
moxinifada, que lem por fim lançar o 
odioso sobre um mestre de musica da 
guarnição, que não deve pedir para 
ganhar por que ganha o soldo.

Sabem Iodos donde vem essa perfeita 
asneira.



0 dospoilo que transmla todo aquello 
cscriplo denuncia o aullior, contrariado 
cm seus interesses. A ganaucia, a sede 
de ouro, a cobiça insaciável, o egoismo, 
fazem-no perder a lasão e fallar cm 
pontapés, miserável o barbeiro, quando 
de pontapés precisa o insolente, ou an­
tes o miserável que lança sobre sua 
classe uma injuria para satisfazer sim­
plesmente sua pretenciosa ambição, 
seu fofo orgulho, sua ridícula arro- 
gancia.

0 miserável nem alfendeu que pelos 
couccs poderia ser conhecido!

Elle que, militar, que recebendo sol­
do, anda constantemente a mendigar 
cartas de empenho, para fazer funcçâo!

A mim Gca pois sabendo que não 
enganas.

A li, manhoso burro, quem não co­
nhecer que te compre.

Perdes teu tempo , que o publico 
bem te conhece.

Si estás zangado por não achares 
mamança desta vez, lem paciência, 
contenta-tecom o soldo que dizes dever 
satisfazer aos outros.

Não queiras estar no cozo dos que 
vèm o argneiro no olho do visinho e 
não a trave no seu.

b . . . .  bufas.
O Ires eslrellinhas.

Batalhão Beusa das Artes.
Camaradas!
E ’ chegada a occasião de moslrar- 

des á palria afflicla a vossa coragem e 
o vosso denodo! E’ hora de provardes 
que Iodas as demonstrações ruidosas 
de enlhusiasmo e de patriotismo, mos­
tradas nos passeios arriscados á Pirajá 
onde fosles depositar vossas insígnias e 
vossos estandartes no templo do immor- 
tal Labatut, não foram fofas e vãs.

A patria lá no sul se eslorce ás mãos 
com o despotismo e a deslealdade. E’ 
necessário que mostreis os vossos brios 
e que não desminlaes os vossos tão

honrosos precedentes e oh feitos heroi- 
cos de vossos maiores.

No quartel general do batalhão o 
casado nosso sabio e valoroso instru- 
eior enconlrareis os livros para vós vos 
alislartlos 

^Soldados! a palria lem os olhos fi- 
los cm vós!

E ’ mister que cada som que aqui re­
percutam as brisas do sul, traga a par 
dos gemidos dos bravas o conto enlhu- 
siastico de vossas façanhas!

Viva o tumulo de Labatut!
Vivao batalhão Deusa das Artes! 
Viva o nosso sabio instruclcr'

0 eommandanle, Gullinha.(i)
/

Os truões infelizes.
Q UAD RO S

roít— ASMODEU.
Jlí.

A’ frente da vanguarda de reforço.
Ousado rompe um gentil mancebo;
Na fronte traz o sivgma gravado 
— I)e odálisca gentil de mil suitões—  
Copado! já do seu seio o expelliu 
Coberta de vergonha— nobre classe—
É ’ fidalgo, que da Iberia veiu 
Versado eu» ladroeira e picardia;
E  coberto de stvgma e b-ddões 
E  entra de fronte levantada e augusta.
Ao lado vem-lhe ootro augusto heroe 
Que a terra do Maranhão nos expoitn». 
Como a Lucreeia do soneto de B<»cage 
— Com sua prõa não é de cerlo bouiat >» 
E ’ amigos incero do fidalgo,
E  nenhum do outro póde corar e rir. 
Atraz lhe vem um mestiço tolo 
Figura de Calabar, traidor, infame;
Zé Russo é holeeiro, ganha tostões 
P ’ra livrar-se do cnptiveiro do francez* 
Coino lacaios vem e são realmente!
U m  ce leb re  p o tlte ir is ta  nd u lo do r;
E ’ porta maça', e não sei porque 
E ’ o conselheiro fiel de Vossa sucia.
O outro  é um  ce leb re  G a llin h a ,
V a d io , im p o sto r e d esca rad o ,
Q ue po r de le ixo  rea l da nossa cam ara  
A n d a  de dous pès em  vez de q u a t r o .

(Continua.)

( I )  Depois de alistados os soldados, do 
bata lhão  I)t-usa das A rtes  se pu b lica r a o r ­
dem  do d ia , em que  serão nom eados para 
os diversos postos, d ispenseiros, v ivaude i-  
ras e tc .

T Y P . DE M AIIQ IES, AlUáTlDKS E COMI*.
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■ 0 AMBAMA.
Koíicia« do dia.

0 Sr. Arnaldo Gentil Ibirapi tanga 
ollereee 10 por cento de sou ordenado, 
cm quanto durar a guerra com o Rio da 
Trata.

— Consta que o Sr. major Galvão e 
o Sr. tenente Alves se oíTcreceram para 
ir ao Rio da Prata.

— Dizem que o Sr. ai feres Malaquias 
José dos Reis segue lambem, como vo­
luntário, para a guerra no Sul.

Avante, meu liberal valentão!
Pela palria, deixa desamparadas 

duas infelizes que esíavam confiadas á 
sua protecção!

Perde-se um para salvarcm-se todos!
Viva a palria!

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis bordo do 
«Alabama »4 de janeiro dc 1804.

Aelo.—0 capitão do Alabama alten- 
dendo ás graves cireumstancias em que 
lios achamos, e compenetrado dc que 
nos casos extremos nenhum brasileiro

se deve negar a accudir cm auxilio da
honra c salvação do paiz, e com muito
maior rasão aquelles que recebem sua
subsistência dos cofres públicos, resolvo
pelo presente crcar um batalhão provi -
sorio cujo pessoal será tirado de todas
as repartições publicas, concorrendo
cada uma dellas com um terço de seus 
empregados.

Ordena por tanto aos chefes de repar­
tições o cumprimento do presente aoto 
na parte que lhes locar.

Ollicio à camara municipal, pedindo, 
pela segunda vez, que por charidado 
mande tirar unia grande pedra que está 
no largo do Thealro desde que se con­
certou aquella rua, na qual correm ris­
co as pessoas que por alli transitam á 
noil»1, principalmente os cegos que 
andam em grande numero mendigando.

Portaria ao aspirante pcdeslro João 
de Deus, oídenando-lbe que vá á rua 
das Verônicas e passe a deitara bolla 
a um enorme cão, que vive solto 
»’aquella rua a investir e morder quem 
por alli passa. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lho que vá 
ao largo do Cruzeiro, sobrado u.° 0, o



________________   0  Aí.

Iara sentir aos seus moradores quo si 
continuarem a incommodar a visiulian- 
ra com repetidos alarmas e gritos dc 
ju|ui-dol-rei,principalmente como pra­
ticaram na noite de 3, serão «bri­
gados a mudar-se em 24 horas, além 
das mais penas cm que incorrerem. 
Cumpra.

•—«♦«(►O ■*•

— 0 Exm. Sr. presidente fóz uma 
proclamarão ao povo bahiano, para 
seguirem voluntários ao Itio da Prata. 

— E é realmente preciso,
Aquelles salteadores de lá passam do 

s Ivagem ao ridículo; deram para in­
quisidores. Convidaram lodosos don- 
dons c queimaram na praça os traetados 
celebrados com o^Brazilf

Mandam fuzilar um por toguei por 
suspeito de communiearõcs com os 
Lrazileiros?

E matam a vinte e tantos brazilei- 
ros por serem favoraveis ao Drazif l 

E’ pois preciso que o brazileiro 
vingue essas aflrontas, que se vão reu- 

, r.ir a milhares (Poutrasque constante­
mente solhemos dc visinbos ingratos e 
turbulentos.

— Sim, sim, eti acho bom; mas a- 
posto que o Sr. que tanto falia não vae 
á guerra.

-SM-»-
— Onde mora?
— Na Victoria.
— Porque não mora na minha fre-

guezia?

 ’ • • . .

Tentação, não olhe para mim.
• •   .

— Que padre devasso!
Administrando o sacramento (to bap- 

l.smo c procedendo dessa maneira!
 ,

— Comocslá magra!

h \m \ . _________  _̂____

Si V. não quer tomar anu na minha 
freguezia!. . .

Si não quer morar eomigo!. . .
— Ora que relaxado’
E um patife desses anda a inculcar- 

sc dc honesto o casto!
Valha-me S . Pedrol 
—  Valba ao tal vigário o milagroso 

muxingueiro!

; v ã I o I T m I ) k T

Uma jioven, leve de confessar-se conx 
um sacerdote velho e respeitável. Priu.- 
cipion a relação de seus peccades pelos 
do menos vulto.

Be repente porcira vacillou, cravou 
os oíbos no chão, e Geou-lhe presa a 
língua n boca.

— Vamos, minha filha, eontinúav 
não tenhas pejo; compra com uma siir- 
cera confissão a absolvição de luas- 
culpas.

— Nã o rne a trevo.
— Vamos, filha minhar não te afili- 

jas; a Iodos alcança a mizerioordia (he 
Deus. Leste algum livro máu?

— Não, padre.
— Injuriastc teus paes?
— Oxalá, Fora isso e nada mais?
— Dlaspbemastc contra Deus?
— Não, padre, peior do que isso.
— Iuvocastc o diabo?
— Não, padre.
— ISiste na missa?
— Nada disso. . . .
0 padre parou, fazendo diversas con­

jecturas e concluindo por algum namo­
rico. Pouco tardou para que sc certi­
ficasse.

— Padre, disso a innocentinha, cu 
vou confessar ludo,ainda que mc custo 
a vida.

Pelas chagas de Chrfslo, seja indul­
gente V. Uevm. com esta peccadora.



O Al.ARAMA. —   Zí̂ . , . ̂  . ̂  m ̂ .. /, x&xarxjmTrrrr,
rr.̂ rr.-rr̂ rrr.̂ rrrr̂ rTrrrrr̂  ------ - —■

Foi a unica o primeira vc/. do ininlia 
vida ou não sabia o remorso que
mo havia seguir!

0 inimigo mo lonlou!
Fia lão'formoso! linha um olhar

tão seduclor!. . .
0 confessor cslromcccu..
— Tão doce! lão carinhoso!. . .  con­

tinuava a penitente.
— Queria-me tanto!
Fo  confessor franzinas sobrance­

lhas!
— F me seguia a todas as parles! 

era a sombra de meu corpo!
— Todos são assim, murmurou o pa­

dre, que não foi ouvido.
— Uma noite, uma noite aziaga en­

trou no meu quarto.
— Não succedeu mais do que isso?
— Ai! padre, aqui começa a minha 

debilidade. .. e o meu crim e.. .
— Continue, disse o padre fazendo o 

signal da cruz.
— Aquella noite eslava elle lão ca­

rinhoso comigo! trabalhou lanlo por 
tentar-me! e eu peccadora de mim! eu
succumbi á tentação!•

— Mas, vem ca, filha de Deus, o 
como não poude tua mãe ter mais cui­
dado cm li c livrar-le desses perigos?

— Abi tem V. Ilvm., padre; si elia 
nunca me havia prohibido fazer carí­
cias aos galos!

— Um gato! com que foi um galo 
que entrou no teu quarto?

— Sim, padre, um galo mallez, for­
moso, roliço, grande, branco como a 
neve, que eu roubei á porteira do con­
vento.

— In nomine Palris ct Filii cl Spiri- 
lus Sancli, ego te absolvo, disse o pa­
dre e levantou se.

(E x lr .)

A i > í : n i n o

Será verdade que na \í!!a de Cay- 
i Íi, no dia 27 de dezembro p p. de­
pois da festa que se celebra á S. S. 
da Piedade, no convento de S. I ranchí- 
co, os frades tornaram carraspano?

Será verdade r|iie elles, de parce­
ria com um José do Kozario, encarrega­
do da freguezia e uma llainha dos 
Anjos, Iodos no mesmo estado, sahi- 
ram com a procissão?

Será verdade que cambaleavam en­
tão todos, e que por vezes deu comsigo 
e com o ihuribulo no chão a Rainha dos 
Anjos?

Será verdade que a custodia ia aber­
ta e que saltou ao chão a sagrada for­
mula?

Será verdade que depois da novena, 
houve grande alarido dos frades, por 
serem censurados?

Dizem; não queremos crer. S. Ex. 
Rvm. que syndique do facto.

  __________
j

— Ora vêm que gallego insolente!
Quer que ?rda todo o quarteirão 

fronteiro, c elle não dá cavaco.. . .
Ah! cousa ruim!
Para que esses acintes?
Pois, yaya,V. julga que ha quem in­

veje o seu ensebado e chulésento Nar­
ciso?

E V. ,sor gallego, acredita que ha 
quem cobice-lho a ventura de deleitar- 
se com sua Moura Torta?

Ora fomenle-sc!
Que cazal de sabacús!
Vossôs não provoquem, porque do 

contrario soffrcm. Si querem fazer das 
suas, saiam cias jancllas. Quem os 
avisa meu amigo é.

Si não, vou me queixar ao Jorge,
A saniin/ia.



Pcscjo iiinoccnle.

Ali! si ou fdra da policia 
0 grão choro ou delegado,
Não consentira que o povo 
Fosse lào desacatado.

Pois que o liberalismo 
Não garante a innocencia?
Como se deixa o Pedrota 
Arrogar lanlá insolência?

0 povo que vè nas praças 
Pe bonct agaloado 
0 charlatão dos bigodes 
Sobre o cavallo montado,

Piz comsigo.cste doutor 
Não é lá nem uma asneira. . .  
Porque si o fosse a policia 
Pesmàncbava a pepineira.. .

Por isso não é licito 
Pcseu saber duvidar.
Sem receio lhe deixemos 
Os dentes nos arrancar.

E o pobre povo enganado 
Leva o dente ao charlatão. 
Paga-lhe o queixo que perde 
E depois lamenta em vão!

Pizcntão curtindo as dores 
Que o maldito lhe causou:
« Esto queixo que pedi 
A policia m’o arrancou! '»

E dc bigode impinndo 
Passa avante o charlatão, 
Montado no seu cavallo 
Com seu bonel de galão!

Carcamano aventureiro 
— Ridícula caricatura/—
Foge d’aqui, \ê que o povo 
Nem sempre os logros te atura.

lTm dia, talvez não longe/

0 pobre povo enganado,
Ilude scismar, e então 
Adeus bigode irnpinado'

O sem queixo.
-'AA/irjiAAf-

—  E nada da commissão do Quei­
mado dar parecer!

— Homem, ha certos coilsas.. .
— Que diabo!
—  ...certos motivos . . .
— E o Pr. Goes que linha (anta

pressa!
—  i . .certas rasões ponderosás., . .  
— Que impedem aos homens hones-

( tos de fazer o seu dever?
Não é possível, Sr.; o que ha é ca­

veira de burro, a maldita caveira de 
burro que comoa antiga cabeça dc Mc** 
duza, melle medo a gente, para depois 
petrificai a.

— Ou isso, ou isso, que é a mesma 
cousa.

Goflsla que uiii snbdelegádo está 
muito zangado com a gente do Ala­
bama, por catisa d’um séu parente qtfo 
se mctleu abi n\imá falcalrúa, e diz 
que ba do mellòr todos na cadeia, pa­
ra remeüel-os como recrutas ao Rio 

' da Prata.
Isto ouvi eu ejuro; mas, apezar de 

tudo, creio que é chnlaça do homem; 
o que Ioda\ ia não me impede de parle— 
cipar o caso à redacção, afim de que 
dê ella as provideucias.

E adeus.
B .

■ A . N ^ Ü N O IO .

Pcde-se a um Sr. Pimcntel, de­
voto de S. Elesbão, c empregado d’al- 
fandegade Lalrònopolrs, o fator de ir 
pagar 3^000 rs. que ficou a dever no 
botequim do Pedro Alexandrino.

T Y P . DE MARQUES, AR1ST1DES, E Ca.
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0 ALABAMA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis bordo do 
«Alabama» 9 de janeiro de 1865.

Officio ao Sr. Dr. inspeclor da saudc 
publica, communicando-lhe que em 
uma loja de massas á rua Direita de Pa- 
lacio vende-se uma bebida por 320 rs. 
a garrafa, com o nome de cerveja, que 
cumpre examinar, visto que nos infor­
mam ser preparada com substancias 
prejtidiciacs á saudc.

<Ŝ 9s»-

— Ora isto! Proclamações ao povo, 
convidando voluntários para o sul, 
oflicios garantindo a suspensão do re­
crutamento .... c a caçada a continuar/

Tem la termos isto?! Pois a palavra 
empenhada do governo é brincadeira? 
Então quem nos garante que findo o 
tempo porque se contractou, cada vo­
luntário terá sua baixa?

— Mas, Sr., quem lhe disse que o 
recrutamento continua?

— Ainda no dia seguinte ao em que 
foi publicada c distribuída a proclama­

ção c nos seguintes tem havido recru­
tamento feilo pelo batalhão de Brotas e 
S. Pedro.

— Isso foi para prender os soldados 
rebe.ldes, insubordinados.

— Isso disse o Jornal da Bahia, mas 
foi engano dclle, pois que até escravos 
foram presos; um poslilhão do Critico, 
doente, um batedor da lypographia F. 
Guerra,um tambor de SanCAnna, guar­
das da Sé,tudo entrou para o chilindró.

E entretanto o incomparável Sr. 
Saraiva, que imprudentemente decla­
rou a guerra, deixou seus companhei­
ros, desamparou os inteiramente, mel~ 
teu no bolço os SESSENTA CONTOS, e 
cncafuou-sc no engenho, a plantar 
ca nuas!

— Ainda si fossem batatas ou man­
dioca . . . .

— E quem qiiizcr que siga para o 
Rio da Prata, para salvar a nação que 
o Sr. Saraiva compi ometleu, em quan­
to o Sr. Saraiva chupa cannas no seu 
engenho,bebe seu leite e rcsomna.ebrio 
das delicias de Capua!

Pois não! O i i e n i  amarrou que desate. 
Ello que declarou a guerra, sem de-
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clanição, quo arvoron-so 0111 (íhrislio, 
mandando proceder a represálias, sem 
altender á proposta d’uma arbitragem,
elle que aguoulo-se!

— Quo duvida! Elle que é o pae da 
palria, quo andava pelas freguezias a 
fazer discursos pelas eleições, que ve­
nha agora ao menos formar um bata­
lhão de voluntários, animar o povo, 
por-sc á sua frente, guial-o, enlhusi- 
asmal-o, obrigai o a desatai o nó que 
elle só deu.

Avance elle, d è o primeiro passo, 
siga á frente, dò um impulso, um 
exemplo nobie, de coragem! elle que 
tem tanto prestigio, tão gabada popu­
laridade.........

Ande, Sr. Saraiva, vamos, quere­
mos ver a grandeza de sua alma, ante 
os gaúchos que Y. Ex. tão mal conside­
rou.

— Amanan\

— No Travasso ha um muro, rachado, 
em diversos logarcs, desaprumado, pre­
so somente pela raiz drum arnçaserro, 
o qual por força virá a cahír em breve 
e pode matar alguem.

—Isto é com a eamara ou com a po­
licio.

— Bem servido?
Então ja sabem que cae o muro e si 

tiver <le matar alguem, mata sempre! 
Policia e camara!. .  .
Gamara e policia!. . .
Uma é surda e a outra cega! uraa é

cega e a outra surda. . .
*

— 0 fiscal da freguezia da Penha é 
ura empregado.. .  prevaricador.

Tcm-sc constantemente denunciado 
quo no caza do Sr. barão de Golegipe, 
cria-se porcos á vista de todos, e o (is­
cai passa por alli o não ve!

— Aposto que si eu criasse, ja eslava 
multado.

—  Bem bcllo! Quer V. se comparar 
a S. Ex.! 0 barão é grande, pode ser­
vir, pode dar. . .

— Temos conversado.
Então si eu criasse porcos, pensa V. 

que eu não dispensava os ovos em fa­
vor de quem visse, calasse e consen­
tisse?! . . .

— V. ja soube do que succcdou no 
Bomíim com o capitão João Carvalho?

— Sei; dizem que vinha cm compa­
nhia de um íiihinho, quando foi aüa- 
cado por um sicario, armado de pu­
nhal, acerca do qual tivera unia con­
verso.

0 assassino errou o golpe, ficando 
sem acção-, a tempo que o innocente 
menino, de joelhos, implorava-lhe quo 
não matasse seu pae.

0 povo era immeri&oja, quando che­
gou uma patrulha, que em vez de ef- 
feetuar a prisão, cuja voz déra o ag- 
gredido, poz-se a defender o nggressor.

Mais 6 soldados vieram depois e pu- 
zeram-se no mesmo pé; os insultos 
choveram sobre a vicíima, ijne conse­
guindo com o favor do povo levar o 
criminoso ao destacamento, foi alli in­
sultada pelo proprio conimandantc, a- 
pezar dos grilos e do pranto da famí­
lia, ede uma syncope de que foi accoui- 
mellida sua senhora!

—  Pois isto é serio?
Quasi não creio.
— Oh! Sr.! Facto presenciado por in>- 

numeras pessoas, entre as quaes.es 
Srs. tenente Alves, major Guimaraes, 
Pedreira França, Ceslan Pereira, D.r. 
Freire e Manuel Thomé!

— Mas cnlào que arnizade tem os 
soldadas com o tal sujeito?

—  A policia hoje compõe-se de ca- 
padocios c l>em vè que deve ler amiza­
de com capadocios, tanto muis quamlo
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mora esse pelas immcdiaçúcs do quar- 
lel.

— Neste caso, parece-me, devo ser 
imidado o tal destacamento, como pre­
judicial á segurança publico nnquelle 
logar, vislo que está relacionada com 
os mal feitores.

— Que duvida! Nem onlra cousa é 
de esperar do dislincto caracter que 
dirige a policia actualmcnte.

— Mais uma tacada para o coração 
paternal do Sr. Joaquim Mauricio!

— K’ para que clle veja que açafrão 
não é para boi, nem pão-de-ló para 
soldado. ,

íMitila bondade c prejuiso, tudo de 
mais é sobra.

«*■— ■ ■csjtn» ■ —  »
— Aqui nesta rua que não é de ci­

ma, lr. bons pedaços.
— Quo viu?
— Aquellc cujo alli no balcão da 

venda a abrae r aquella mulher c a 
dar-lhe beijoeas!

— Veja o numero.

— Aspirante!
— Promplo.
— Vá dizer áquelle magnnão que não 

continue: que épreciso respeitara mo­
ralidade publica. Do contrario. . .  o 
porão do Alabama far-lhe-ha as con­
tas.

— Amorim Linguinha anda armado.
— Por que?
— Diz que foi allacado.
— Por quem?
— Não sei.
— Que arma traz ellc?
— Um rewolver.
— Ora que lollo! quer ver si mette 

medo; julga que ha quem corra ou 
morra de caretas.

— li’ na verdade uma cara do carola; 
desdentado, feio, ruim, besta, lo llo ...

— !■’ costumo antigo; julga que ain­
da é soldado de polícia.

— Costume é, mas ó do lempo em 
que elle andava de punhal e cacete, 
feito o terror do curral.

— Jesus! então até as vaccas tinham 
medo do bicho! Cruz, diabo!

— Que dous sujeitos láo parecidos! 
— São gemeos Mauricio e Aarão, joa­

lheiros, vindos do liío.
Disseram-mc.que aquclJcs dous ma­

ga nos só costumam ir á casa das famí­
lias ofierccôr joías nas horas em que 
seus chefes não estão, com o fim dc im­
pingirem ás senhoras inexperientes o 
que vale dez por cem.

Contaram-mo lambem um caso de 
uma transacção pouco licita, pelo que 
foram a presença do subdeiegado.

Mas cu não acredito isso.
•— Nem ou.
— Talvez seja intriga dos collegas.
— Provavelmente.

A l>f?DIDO.

A os Srs. ministro da guerra, 
presidente da província e di- 
rector do arsenal de guerra 
da Bahia.
Ilavia em Lalronopolis, no arsenal 

de guerra, um laboratorio dc que era 
encarregado uma especie de liorgia, 
terror do dinheiro alheie.

Um dos empregados dirigiu-se, um 
dia, ao pagador e pediu-lhe adiantada 
sua feria.

— Quanto lem?
— Dezesete mil e tantos reis.
— Sono?/
— Sim, Sr.
— Aqui os lem.
Ao chegar porém a folha no sab- 

bado, o empregado tinha trinta e oito 
mil reis pelo menos.

— Sr. administrador, conimandanjc



on o que quor «|uo soj;i do lulmiatorio,
(p iilIltO  l(MU OSlü llOUHMII?

— Trinta o oito mil róis.
— Sr. ompiegado, quanto tom?
— Dezessete?
— Então, IJorgia?
— |r (pie elle não sabe fazer calculo.
—  Pois, Sr., aqui lem os seus Irinla 

c oito mil o tantos reis.
Eo  homem recebeu o dinheiro que 

accusava a folha.
Ilorgia, porém, corro atroz do infeliz e 
ixa-o, si me não engano, com tre­

ze mil reis apenas*. . .
As honradas pessoas a quem me di­

rijo vèm que o roubo é escandaloso c 
calculam que muitos outros terão logar.

Si existisse ainda um larapio desses, 
não seria acaso demiIlido?

Pergunlal-o fora injuriar os altos 
ca aderes que presidem aos negoeios 
da guerra.

0 governo, pois, deve dar as nc- 
cessarins providencias. Os ra to sque 
engordam à custa dos cofres públicos 
são innumeros: é preciso inelel-cs na 
ratoeira.

O escandalisado.

— Estou damnado!. . .  Estou furio­
so! . . Isso não lem goito!

— 0 que lem, meu amigo?
— Fiz lenção de ir ouvir missa boje 

sexta' feira no Romíim, c como me 
dissessem que o vapor sabia ás 7 horas- 
comprei um bilhete, porém agora di­
zem-me que só largará ás 9!

De maneira que sou obrigado a es­
perar ou a perder, o dinheiro porque 
não m’o querem restituir, apesar da 
falta scr da companhia.

— Tenha paciência, amiguinho.

— Ora não sabe?
— Que foi?
— Um bicho monlcz onmonleiro, la 

da caza de prisão sem trabalho, ar­
mou uma companhia de larápios o in­
vadiu a fazenda dos Fiaes.

— Quando?
— A 18 do corrente.
— Que fez?

—  A quadrilha entrou pela fazenda, 
desrespeitou a familia que Ia eslava, ò 
deu forte nos pombos que foi um gosto/

— Tiveram enlao os larapios bom 
resultado!

— Engana-se; os negros tomaram os 
pombos até de dentro dos balóos da» 
mulheres que iam na quadrilha.

— Que vergonha!
—  E elle que não conlinúe; a graça 

pode cuslar-lhe caro; si houver um 
bom guarda, o tal bicho monleiro li- 
cará guardado.

Âttenção! attenção!

Eslà preso Theodoro José do Cntifo, 
condemnado por injurias feitas á pes­
soa do Sr. iUariz Pinto.

Quem lem acompanhado esta ques­
tão vè que Coulo não foi mais que o ins­
trumento cego dc quem qtiiz satisfazer 
seu rancor contra o honrado Sr. Alui íz 
Pinto.

0 proprio Couto chegou já a dizcl-o, 
quando separou-se do Interesse Publico, 
dizendo-se illudido einsua boa-fé.

Assim, satisfeita a lei, preso Couto, 
illesa a reputação do Sr Alariz Pinto, 
nada maJs lem este a desejar.

Estou pois muito convencido de que 
Alariz Pinto, vingado pela lei, terá 
bastante magnanimidade para livrar 
das grades d uin cárcere a um infeliz.

Cm justiceiro.

A N  N Ú N C I O S .

Vende-se a venda á quina do Pelou­
rinho que se dirige para as Portas do 
Carmo e quem nella preferir dinja-se a 
mesma venda que achará com quem 
tratar,

Roga-sc aos Srs. Justino Pereira 
Callo c Antonio Francisco Rodrigues o 
favor de comparecerem á venda n 0 67 
no largo da Soledade para traclarcm 
de negocio de interesse.

TYP. DE MAIIQCES, AIIIS11UES E COMI’.
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E X P E D IE N T E .

Cidade dc Laironopolis bordo do 
«A laba ma» 11 de janeiro de 18Gb.

O.flieio ao Sr. provedor da Santa Ca- 
za de Mizericordiu pedindo-lhe que em 
•vista do seu bondoso coração e das 
.grandes acções meritórias de interesse 
e cbaridade quo tem feito, se digne dis­
pensar doze irmãs de cbaridade para 
marcharem para o Sul, a tractar dos 
nossos infelizes irmãos que forem feri­
dos, visto ser esla a missão de sua or­
dem.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que mande á 
rua do Tingui a conduzir para o porão 
deste navio, afim do ser receitado polo 
muxinguciro, um certo padeiro quo vi­
ve alli quotidianamente a escandalisar 
o publico com um desfruclavel namo­
ro , quo enjoa e indigna os visinhos. 
Cumpra.

— Ao mesmov ordenando-lhe quo vá 
.á rua do Paço, descida para a baixa 
dos Sapateiros o mande orçar, para se 
cílecluar, a obra qua sc faz precisa

comum cano quo alli exis/o, o qtul 
lem por tampa uma pedra collocada em 
falso, que de continuo levanta-se da 
um lado, á proporção que sc pisa no 
outro. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe qfle vá 
á rua do Tijollo e procuro a Sinhá e 
Candinha, e faça-lhes sentir que ainda 
bem não tinham Ires dias de estada na- 
quella rua, ja os moradores dalii re­
presentavam contra seu péssimo com­
portamento, achando-se até a familia 
do cidudao Manuel Martins de Andrade 
inhibida do chegar á janella por que 
fica sua morada fronteira á dellas 
que costumam and ir em casa em fral­
das dc camisa. Cumpra.

— Consta-nos que não haverá, este 
a uno, lavagenwio üoinlim.

— Ja era tempo que cessassem os 
cscandalos na caza do Senhor.

— E tão boa providencia deve se ao 
Rvm. vigário da Ponha e ao Sr. the- 
souroiro da irmandade.

— E ao arcebispo.
— Sim. ..  e ao arcebispo... ' }
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misoria!
— E V. a perder seu tempo!
— IVào parece quo lui um inspeclor 

do snúilo quo vela pela saudo do povo!
jNão parece que Iva eamai a!'
Não parece quo ha engenheiros-!:
Não parece quo ha policia/
— Ora! nem que as gazelas Ia 1 lemr 

e tornem a fallar!
— Vo j a que e no r m e m o n Iti r o!.’

Ja não* ha* por onde*se passo*
A mon la nlia. subiu mais de d uns bra­

ças de cisco!«
E  alé deram agora em escavai-a! 
=Bom, bom!'
— Quando chove, não sc pode andar 

nem por cima do cisco: as aguas to­
mam. toda a extensão-da ladeira e cor­
rem pela montanha abaixo, que é um 
prazer.

• —  BagaleíTa!
Quando cahirem as terras, não hão 

de Tal lar cobertas de incorados!!
— E tudo aqui é assim!
Qra historias!1 

. — Rapaz, abrande o genio, e deixe 
correr o mundo.
! — Em quanto não sueeeder algu­
ma desgraça, não se dá providencias!

— Costume antigo,, rifào do povo; 
0 brazileiro fecha ,a porta depois do
roubado-.

%. • •

— Bem bello! . , . E depois vem cá 
o padre Ayres c oulrosdallarem da in-* 
differença religiosa que existe, quan- 

. do eiles são os primeiros a dar o exem­
plo. e a mostrar o caso que fazem 
dos aclos r. 1 giosos.

— Que ha de novo?
— Entrei no Coltegio para ouvir o 

còro na segunda feira, c encontrei là 
um conego, dous padres, e um frade 
íraneiseano.

-—17 quo os mais estavam oceupados. 
—  Mas si isto é qtiasi todos os dias!

1*7 raridade quando so vè »f|j trej
conegos.........

— Neste caso é escusado foliar por 
. que é matéria velha.

-s/VA A Pj ̂ PJ\r~
— Ouça este pedaço.
— Ouvidos sou.
— Certo emprogado publico verme­

lho, quo vivo constàntemento a insul­
tar, furioso e sataniooyo acluai gover­
no, teve de* ser removido. “ *"• .

«Não sigo o meu destino*, não vou, 
que não- quero-! Russo- passar sem sor 

; empregado publrco; não obedeço a um, 
governo tão immoral! »■

E  os companheiros- andaram* a dizer:: 
«0 F. não vae*, vao abrir um esc ri- 

ptorio de- commissões..
Gente só os vornrefb sf fssó & quo ó- 

j protecção! »-
A protecção porém que lhe deram, 

foi r caixeiro. F.. começou ■d cie&pa~
■ c!iar na alfandega. -

Re flectiu depois melhor e anda ago- 
; ra de joelhos, por todos os ligueiros, a 
; implorar clemencia. a pedir perdão, a 

lembrar que tem filhos-, e rogar que so 
interessem para que elie não saia db 
palria que o viu nascer.,

— Coitado' lenho pena* do Mc !
— E ’ por quo não llie couhecoa. ar- 

rogancial '
Si por empenho dos Iigireirps ellb 

deixar de seguir para o togar de sim 
remoção, virá disso gabar-se, dizendo 
que zombou do decreto, graças ásua 
força c a dos seus/'

Isso não- é de quem tem bom cara­
cter! • - -

— Não é prohibido ter cães soltos? 
— Quo duvida!
— Quem os lem uào paga multa?

— Ora esta ladeira do Pilar ó uma



— Quo duvida!
— K que faz a eain ru?
— Ja não existo.
— Que fazemos stipplonle»?
--Estão sem (iscacs,
— E a policia?
— Como pode a policia acertar com 

a caza dos donos dos cachorros?!
— Poisonlão mate-os, dèl-hes bo 11a.
Ja se não pode com os cães! Além

do perigoso risco das denladàs, ha o 
í/cAVí/oroescandaloso, quo os moleques 
aindú mais escandaloso fazem, com 
seus gritos, pancadas e pedradas.

— E como está a cidade cheia de 
moleques!

A policia porque não toraa uma pro­
videncia a respeito?

A’ noite então. Pinguem pode com 
elles; são encontrados aos grupos, a- 
proferirem palaviadas, a ciarem gri­
tos, a correrem airopellando os vian- 
daiUes,. a brigarem conslantemente 
com os companheiros, e si tem de ir 
pára a c.iza vão; si lem do dormir 
na rua, dormem. . .

— Homem, reclame ao chefe dc po­
licia, que certamente o atlenderá.

-— Dizem que a camara mandou cha­
mar os supplentcs dos snpplenles para 
tomar assento.

— Si fossemos do presente qualricn- 
nio, lá ia o Gouveia Gravata com seus 
14 votos.

— Müxingnciro. vae ter com o sabi- 
dorio da companhia do Dicjue e pergun­
ta-lhe quaes são os capitalistas das 
machambònibas, pois desejo saber-lhçs 
o nome.

— Hrompto.
— Si nada responder, traze-o ao vjo-

rào para soííirr o castigo que rncreco 
quem quer fazer dos outros lollos c en­
riquecer com saledoriax.

— Obedeço.

a

L A  V A E  V E R S O .

A  creoula.
Meus amores são lindos, còr da noite 
lice.lmada de estreitas rutilantes;
E ’ formosa creoula, on Tiioiis negra, 
lem  por olhos doos astros scitililIunUS

Em ruhentes granadas embutidas 
lem por dentes as pérolas mimosas,
G"ttas de orvalho fjtie o inverno gela 
Nas hreves p< talas de carrninea rosa.

Os braços íoineados rpie allucinam,
Quando os move pejluxa com langor,
A bocca ó roxo lirio abrindo a medo,
Dos lábios se destilla o grato odor,

O collo de velludo Venus br ila 
Trocara pelo seu, de inveja morta;
Da cintura nos quebros ba lnXnria 
Que a .'filha de Cyniras não sopporta.

A  cabeça involvida em nubia trurnfa,
Os seios são dons globos a saltar;
A  voz traduz lascivia (jue arrebata,
—  E ’ cousa de sentir, não de contar.

Quando n brisa veloz, por entre anaguas* 
Espanejo as cambraias escondidas, 
Deixando ver nos ollios cobiçosos 
As lisas pernas de ebnilo luzidas,

Santo embora, o mortal que a encontra' pàra; 
Da cabeça 1 lie foge o bento sizo; -- 
Nervosa commoçio as bragas rompe-lhe,
E  fica cotno Adão no Paraiso.

Meus amores são lindos, còr da noite 
Recnmada de estreitas rutdanles;
E ’ formosa creoula, on Tetlus negra,
Tem por olhos dons astros scintillanles.

Ao vir no cbão tocar seus pés mimosos. 
Calçando de selim alvos chincllas,
Quizera ser a terra em que ella pisa,
Tornai as cm colher, comer com ellas.

São minguados os séculos para nmal-a,
De cisante a eslructura não bastara.
De Marte o coração, alma de Jove. 
uc um seu loteivo i l lu r  tudo jrcs liâ is .
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Si a s<*i lc caprichosa om vento, «o 10 uov, 
Mc quirosse tornar, depois do umrt >, 
i:„ ,  Ijojuila fragata o corpo ilolla,
\ , saias otli vclaine, « tumba ou» porto,

Como os Euros, ztmindo dVotro os mastros, 
Eu qoizera açoitnr-Ilio o pavilhão;
O volacho bolsar, bramir na pròa,
5’ d a  p ò p a  r o j a r ,  f e i t o  c m  t u f à o .

..........................................................................

Dar coitos à helloza, amor aos peitos,
Sem vida quo transponha a eternidade, 
Uoiu mostra qoo a sandice ostava em voga 
Quando Uranus gerou n humanidade.

Mas já que o f.. d o iníquo não consente, 
Que amòr, além do campa, faça vasa, 
Ornemos de Cnpido as santas a r»s,
Tu  feita em fog.ireiro, eu feito em brasa.

(E x tr .)

A P E D I  1)0*

' -Consta-mo que o Sr. Marinho diz 
que vae mandar o seu caixeiro castiga­
do para a sua terra; que não admitle 
mais caixeiros brazileiros, por que são 
canalha; que os brazileiros são ingra­
tos elo. elo.

— Doixal-o; o Sr. Marinho pódo, 
eslà no seu direito, que se ha de fazer?

-'^"vnnCOVVV'-

Dá -se um premio vantajoso a quem 
descobrir um LADRÃO que habitava a 
costa do Mar Grande, o que tinha re­
duzido à escravidão centonares de pes­
soas livres, o qual desapparcceu ha 
dias não se sobe para onde.

0 Ignacio.

Pede-se aos Srs. capitães dos vapo­
res qne teem de fazer viagens para o 
BomGm lodo o cuidado, aíim de não a- 
contecer o que aconteceu o anuo pas­
sado com os vapores Santo Anlonio e
Jeqnilaia, que andaram às boquinhas.

0 receio.

Então, amigo Lu neta, continuas 
com tua desonrarão, cada vez a mais?

Seja dia, seja tioile quor a pó, q;j,;r 
de cavallo ou dc bosta?

E s  intiilo safado; tens ja por vezes 
frito gemer os prelos o nada de e- 
menda.

Por cjuo lo não adiantas com geulo 
da tua egualha?

Para que eslás a olhar para o so­
brado, a fazer siguaes?

Renitente, larga o osso.
Pois não córas das paleiadas.gue le­

vas, na hora do jantar?
Pois o que abras a a terra te dará ru­

bor na cara.
Eo  muxinguciro do Alabama dar- 

te-ha geilo no corpe.
Continua e verás.

A penca de bananas.

Quem é aqueile que alli vem a lodo 
galope., parecendo li. Quich.oto, tão al­
to c preto, de oculos, em um cavallo 
castanho?

Eu,digo quem é . . .  um preto al­
faiate, impostor e bobo das lanternas, 
que tem esle cavallo só para quando 
quer entregar obr s.

Outro dia encontrei clIo as voltas 
com o cavallo. o cavallo por cima d el­
le, elle por baixo do cavallo, e os ocu­
los saltarão lonae da masoaia...O

Como sc chama?
0 nome, Sr. Marcolino, não lhe. pos­

so dizer, por que não quero que clio 
saiba.

Onde mora?
Parece-mo que mora lá nos matos 

u’algum baixdo.
• » * » ?» ; >  ? & € * +  --

N O TIC IA  M AtUTlAM .

Chegou » sumaca Frtlnctítina (tos portos 
dn S. Jo$e com mo carregaihéntó dc carne  
para vender fiado c d e i volumes dc 'm$Om 
lencins.

IV P.. iíE  JÜARQUCS, AP.ISIIOES, E C.‘



O ALABAMA
P E R IO D IC O  C R IT IC O  E  CU ISTO SO .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis bordo do 
«Alabama» 13 de janeiro de 1865.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que mande 
prender, para rcmeller a seu comman- 
danle, um soldado de policia, velho e 
piloto, o qual além de andar dizendo 
graças ás senhoras pelas janellas, deu 
agora em atirar pedradas nos moleques 
que o apupam. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que vá 
à venda do Sele Composto e intime a 
um certo Joaquim, dono da mesma, 
que deixe de cmbriagar-se constante­
mente para insultar a visinhança ea 
quem entra na bodega, sob pena do 
muxingueiro fazer-lhe as contas, no ca- , 
so de reincidências.Cumpra.

— • txs-<3>'3 fpayt-w - •“

—  Ora V. não sabe!
— Que foi?
 Pois aquclle sujeito do macassar

não anda agora meltido n uma trapa­
lhada!

— A trapalhada é para elle um 
mangelorum.

Um negrinho comprou sobrados, pa­
daria e o diabo om nome do'cujo, e es­
te agora dá o prelo por demente!

— Olá!
Bons recrutas para o Rio da Prata.

— Dizem que o governo propõe-se a 
acabar com tres companhias nesta ci­
dade.

— Q u a es?
— A do olho vivo, a do devora e a 

do arrasa.
— Explique-se.
— A primeira é a dos ratoneíros a 

outra é a dos jogadores e a ultima a
dos agiotas.

— Que ventura, sanfo Deus!

— Amorim Linguinlia disse que os
bacharéis e douteres é que devem ir
para o Rio da Prata.

■—E a companhia do olho vivo, para

S E B IE  16.» BAH IA  14 DE JA N E IR O  D E 1865. N .° 159.
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0 AMUAM. — Deus o conserve.
— 0 diabo ajuda sernpre aos seus. 
— Safou-se ja9
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quo fica? liniao não vão os toslainon- 
toiros intrusos, os liord('iros sabidos, 
os ladrões do todo o gonero?

Hüivo-so disso, Linguiuha!. .  -

—> €'4>*v<v*'—‘

— 0 Jornal da Bahia, transcreveu 
um artigo do Alabama, quo falia de 
voluntários e do conselheiro Saraiva.

— E está muita ufano, julgando ter 
atirado uma lança cm África*.

— Pois desengano-se! 0 artigo não 
serve a seus Uns; o Alabama não tem 
partido, mas faz justiça a quem a lem.

E lanlo a faz que no dito artigo re­
para em que estejam a comprometter o 
Exra. Sr. presidente, continuando o re­
cruta meu lo.

— Agora não continua elFe, garan­
to; foram ate censurados os com man­
dantes dos corpos, de cujas ordens a- 
busaram os guardas.

— Agora, quanto ao Sr. Saraiva, 
julgo que elle que é alliado do gover­
no, deve, pelo menos, vir ajudaí-o na 
arcluá tarefa de que está encarregado.

— Sim, sim, que duvida!
0 meu maior prazer e vel-o, o seu 

maior dever é por-se á frente d’um 
batalhão de voluntários.

— 0 relalorio do Des. Silva Gomes 
diz que o Dr. Reis foi demitlido de de­
legado em virtude de graves accusa-
Ções, que elle em sua defeza não des­
truiu.

Serio?! Si o Dr. Reis foi demitlido 
antes de defeza!. . .

Nem lão calvo. . .
Depois, muiio bem defendido foi 

elle no Interesse Publico.
Ora... cabelleirasl

"'A-AACvA/Vn/'-

—Mujio barato está agora o oleo de 
•Danosa.

VRAMA.
■ ass ara* cj a.-rr’- »  rara*rara

—  A' proporção quo desce no prcco 
sobem a carne e a farinha.

 --------  o

— Quando espalhou-se que o corpo 
policial seguia para o Sul, depois de se­
guir toda a tropa, corria quo os negros 
iam se levantar.

Agora dizein que levantaram-se, quo 
vivem a insultar as seushorus, a diri- 
gir-llics pilhérias etc. etc.

— E ’ mão ooculla que anda abi; de­
do dc gigante. . .

—  Parece; houve mníla gente que 
não gostou da emancipação total dos 
africanos livres, e pretende assim des­
acreditar o aclo do governo, porque é 
aclo de; livre, porque é aclo de liberal.

— Com effeito! lia genfe capaz de 
tudo!

Miséria!

— Está dado o primeiro passo, a 
guerra está feita, não ha remedio.

Continuam as infamías, os assassi­
natos,os roubos, as violências, os in­
sultos, as atrocidades, por parle do II- 
rnguay, contra os brazileiros!

Brazileiros, como diz.oAf, Barreltoí 
ás armas correi!

— Sim, bahianos!
Os gaúchos acabam de cortar o naris 

e as orelhas a um pobre tarnboi*! depois 
caparam-no! depois, cortada a cabeça, 
metteram-na n’um espeque, puzeram1- 
lhe o bonet o por acinte um letreiro in­
dicando a nação a que pertencia o 
infeliz!

— ITorror, santo Deus!
Povo, é preciso na verdade vinga? 

tantas affronlas!
Esqueçamos pequenos odios. peque­

nas dissensões internas, tornemo-nos 
um só homem para salvar o Brazil!

Que imporia que muitos que só tem 
gosos nos nào dètn o exemplo?
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Cumpramo> nós nosso dever louliu- 
mos tninquilla a conscioncín o deixo— 
mos viver os zangões polilicos.

— Está bom, Sr.. vá indo 41» jao vou.

A P E D I D O .

Hontem, (oi um moco comprar um 
bilhete para o Bomíim, e sendo ello 
mareado, não consentiram que embar­
casse elle para o Bomíim.

Dirigindo-se elle a um Sr. que dizem 
chamar-se Alves e morar nos Barris, 
empregado na companhia bahiana, esle 
o traclou mal, dizendo que o bilhole 
eorlado que lhe era apresentado fora 
talvez furtado!

Abusar assim da sua posição c in­
sultar ás pessoas que tem nogocios a 
Iraclar, não parece muito prudente 
quando nem Iodos tem inslinctos pa­
cíficos e pode haver alguma conse­
qüência má.

Pede-sc pois á direcção da compa­
nhia providencias.

*  * *

— Ja ha mulher, oflicial da guarda 
nacional?

— Quem lhe disse isto?
— Eu que vi!
— Historias!
— Passei pela rua dos Carvociros o 

vi nma moça na janella de banda a ti- 
racollo o bonel do 2 .° na cabeça.

— Será alguma volunlaria que vae 
marchar para o Bio da Prata.

— No batalhão de S Pedro?
— Deixe-me, Sr. Joaquim.

— Arrcda, sou um perdido. . . 
Estou proinplo a perdcr-mc.
Nàe lenho casa. . . . . . .
Minha casa está nas sollas dos pés.

lenho urna íaca prompla para qual* 
quer branco que duvidar da íé.

— Quem é esle?
Não conheço.
— Elle está bêbado?
— Talvez, por que c o certo todo o 

dia.
Oh! este homem é um perigoJ
— Onde mora?
— Está mo parecendo um lavrador 

que ha no Matalu Grande; por S. ÍJer- 
culano c por esles gomos de laranja, 
creio que é elle.

Pois é bom que recorramos ao Sr, 
subdelegado do Brotas para dar desti­
no a esta peste.

Sabes qnem é aquejle romancista que 
appareceu tia Cutana de 16 do passado em 
dialogo com um sujeito?

■ li um lioiirem de leltras, elle mos* 
mo o disse..... . t

•— Qual homem de lrttras!? Já viste al­
gum andar pelas praças publicas a usar de 
uma lingoagem d’aquella ordem e a provo­
car desordens?!...

— Não de certo; será talvez, segundo 
indicam o typo e os ademães, algum adula­
dor do Celebre comico,algum loiolista, isto 
é, algum da ca fila dos apreciadores da mu­
lher de marmorell...

—  Nào duvido; e o desespero d’essa gen­
te é motivado pela justa expulsão do tal 
eomico e da sua impagavel consorte, de 
Certa sociedade.

— Todavia, parece-me, que o moço é 
valente; pois disse que faria saltar os tniol- 
los do outro a quem provocava; apesar 
de que consta-me que elle por ser ames­
trado no oílicio os foz saltar sem que­
brar cabeças: creio qne me inleudes, eim?

—  Perfe itam en te . Esse e outros de egoal 
jaez, não se queiem convencer de que são 
miseráveis, covardes, pois se attrevem a 
provocar, n3o obstante um delles t< r le ­
vado meia dusia de bofetadas rm uma das 
ruas da cidade baixa nu tarde de io  do 
passado.



 () <m<> mo disca, homem! E  <> qn<)
foz ollo «o odvoiSiioio?

— O (|uo foz?! O <|»« b'Z todo homem 
sou» lu io; lovantou-so o disso com o muior 
cvnism*>:
— Não gosto do semelhantes graças..—

— Ca, co, Cfl, ca; forte pedaço d’nsno!., 
 15 são bigorrilbas d’osse quilato qoe «r-

Voram-so siti partidarn S de linignifjCuDtcs 
recudistas de thcalro, e quo levados pela 
ioopcia que os caraclcisa, ousam insul­
tar o talento, que por ter consciência e 
dignidade, não quiz (como alguém) tomar 
parte nos seus espectáculos.... de devassi­
dão!

Apologistas do vicio, que apenas se sa­
tisfazem com a matei ia, despresando a su­
blimidade da intplltgencia, querendo abat- 
ter o getúo para elevarem a estúpida fi­
gura da prostituição!

E  são eoses os imbecis quo nas praças 
publicas se dizem homens de Ieltras, des- 
moralisando a nobre classe d’aquelles que 
de facto o são!......

—  Mas eu teolio ouvido dizer, meu 
cbaro, que o aulhor desses pasquins con­
tra os tães pelludos é utn redactor de ga- 
z«ta; si assim è, e si concordas vou jà nifit- 
ter a cnlana n’esse pobre diabo.

— Não, meu amigo, não queiras confun­
dir -te com essa canalha de sensualistas, 
deixa que* elleS nos lancem impropérios, 
couservemo-nos como lio nens da bem.

A carne da Venus que elles agora tnnto 
admiram, hade morrer; ao passo que o 
talento, a qnem nos curvamos dignamente, 
sera pela posteridade respeitado ...

— Concordo comlígo, e cada vez mais 
abomina malfadada Lólò, e a seus infames 
scquases..

— ç-cv<r-<Ne—

Pcde-se a um ofiicial dc descarga 
d alfandega que não troque a casa de 
sua mulher e filho, pela casa de sua 
amasia, a qual mora na rua Nova de 
S. Pedro; lembrc-sc que ja é velho, 
pois ja tem netos; e que esta forma de 
proceder só assoula nos moços sol­
teiros! !Porora só isto, esc continuar 
declararemos seu nome, e akunris 
cousas do sua amasia praticadas em

m  ia torra do lón, quando la fwj coni 
olla pyssoiar autos da fenlu.

IJm da Sanhatd ,

— Quo mono ésiquelle que desem­
barcou agora do vapor dc SaitIo Ama­
ro na pouloda Companhia II hiana?

— li’morador n’mn engenho onde se 
planta muito limbo,o cujo nome e proe­
zas são cguaes a do heroe da M arli- 
n/ioda.

Aquillo é a devassidão em pessoa. 
Teve a coragem de deílorar uma meni­
na de 9 annos a quein tratava por li- 
lha e na presença de suas próprias ir- 
mans.

— Que m alvado !....
—  Foi a 24 de dezembro do anno 

18 .. iMima povoaçâo [cujo dono é um 
barão Olho d’um conde e nclto nao sei 
de quem, a qual povoaçâo lem o nome 
de uma província brasileira.

A menina preparava-se para ir a 
um baile pastoril de que cra paslora.

0 monstro ao vel-a lão bella e en­
graçada enche-se de desejoimpudico e 
pat a satisfazer seu brutal instinclo to­
ma o -pretexto de mandai-a ao quarto 
buscar o quer que fosse,e Irancando- 
sç com tdla consumrnou seu nefando 
aclo aos gritos da innocenle violenta­
da, e da familia consternada.

Ao depois empurrou-se por uns dias 
para um logar onde sc faz armas em 
quanto passava a effervcscencia.

Ás aulhoridades fizeram que não 
sabiam apezar da notoriedade do facto, 
mas a língua do povo nunca mais o 
doioxii pôr o pé cm ramo verde, pelo 
que viu-se obrigado a mudar-se e ir 
plantar fimbós.

— Aqucíle pnlife só amarrado a uma 
pereira ou nas garras d’alguma mons-

— Por S M ar linho,è o que merecia, 
tro marinho.

Charada.
Sou parle do corpo humano— 2 
E ao homem torno andanle— 1 
Sou parte dos animacs — 1

CONCEITO.
E bacia de estudante.

TYI>. DE M A RQ Ü ES/AK 1ST1D ES, E C .a
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0 ALABAMA.
Ê  o Povo.

0 Sr. conselheiro Saraiva vein á im­
prensa, porque lhe escreveram qne es­
lava sendo calumniado, allribuiudo- 
se lhe a recepção de 60:000j)000 rs., 
por oeeasião dc sua missão ao Praia.

A calumnia, porém, S. Ex diz ler 
pai lido do Sr. senador visconde de Je- 
quitinhonha, propalada talvez.por em­
pregados do lhesouro........

Bem vê S. Ex. que ha mais lempo 
devera lel-a fulminado, vislo que se 
r.ão concebe que S. Ex. só saiba do 
que diz a gazela quando lhe escrevem;

0 que, a ser verdade, só vem para 
provar o mal que faz S. Ex. em mel- 
íer-se no seu engenho, sem cuidar da 
palria, de cujos inlcrcssos teve altas o 
civismo de encarregar-se no Praia.

Sendo agora o primeiro a dcclar- 
mos ao inundo que S. Ex. sò recebeu 
lí>:00í)$000 rs. de ajuda de custo or­
dinária, pedimos-lhe que se digne por 
favor explicar ao Povo a rasão, porque 
numa crise lerrivel quo S. Ex. pro­

vocou, desampara S. Ex. os negocios 
públicos, quando acaba de dizer no 
Diario de 17 do corrente que servirá 
sempre á palria, quando julgar que 
precisa cila dc seus serviços.

Bem vèm Iodos que S. Ex. não pode 
dizer que não precisa o Brazil presente­
mente do seus serviços: a rasão porque 
o Sr. Saraiva não está cm campo é ou- 
Ira: algum myslerio profundo, cuja 
revelação o publico deseja na-hora 
solcmne do perigo cornmum.

Os amigos de S. Ex. não são since- 
ros;deviain ler-l/te lambem escripto que 
d’involla com a calumnia, havia laes 
exig meias.

Passando agor3 a um miserável a- 
dulador que appareceu em um comyu- 
nicado no Diario de l id o  corrente, 
dizemos a elle que diz que seria melhor 
não responder-nos, que nós não lhe 
daremos resposta.

A opinião publica julgará quem (em 
rasão. Ao povo por lauto é que nos di­
rigiremos.

0 artigão do impudenle bajulador 
principia por dizer que o nosso arti- 
guilo, como elle chama, diz ter con-
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timuulo o recrutamento, ainda depois 
da proclamação do Kxm. Sr. presi­
dente.

E assim foi; houvo recrutamento 
feito pelos batalhões de Brotas o S. Pe­
dro; o proprio prcsidento disse o a 
certa pessoa quo com elle esteve, a- 
crcscentando que reprehendera a seus 
com mandantes os quacsdoscul param-se 
com o abuso dos guardas, encarrega­
dos de prender soldados que não com­
pareciam, vulgarmente chamados de 
rebeldes.

I>iz lambem que convidamos os ci­
dadãos validos a não servirem e os sol- 1 
dados a desertarem de suas bandeiras.

Caíumnia desfaçada, cujo prêmio 
teieis em tempo, miserável politi­
queiro. . . .

Diz mais o communrcado que o 
Alabama censura o castigo a soldados 
rebeldes, eotisa a que elle responde com 
uma risadinha amarctla.

0 riso do dosdem,do asco que ins­
pira a baba nojenta do réptil vene­
noso, é o que merece a caíumnia que 
atiraes-nos.

Intendemos porem que não devemos 
perder tempo, analysando as outras 
infamias que pnlíulam no artigão do 
miserável, que nem d um pseudonimo 
teve animo de usar.

S. lüx. o Sr. presidente da provincia 
sabe que somos incapazes de criar 
tropeços a um administrador bem 
intencionado, justiceiro o recto, como 
c S.Ex.. Nosso programara (contestan­
do aqui o direito do artigão de chamar 
o Alabama de liberal, pois que esto 
sempre disse não ter partido) é fazer 
justiça a quem a tiver.

S. Ex. sabe que amigos não são es­
cravos.

E o Povo faz-nos a justiça de crer
que nunca seremos contra uma guerra
em que se acha empenhada a honra do 
Brazil.

\. .,<i t.

Imprudência, ou não, cabe a nós a- 
gora sustentar a independendo e inte­
gridade do império e de fendei-o dos 
seus inimigos externos.

EXPEDIENTE.
Cidade de I.atronopoíis bordo do 

«Alabama» 18 dc janeiro de I8C5.
0ibero a<> Exm. Sr. presidente da 

província, pedindo-lho providencias 
para que seja mudado do destacamento 
dc Santo Amaro o affercs da guarda 
nacional Manuel Jeronimo, medida 
que se torna neeessaria a bem da or­
dem à vista do descontentamento que 
se nota na população, pelos excessos, 
tropel ias & abuso de poder que consta 
lem aquelle alferes pr ticado.

— Ao lltm. Sr. Dr. chefe dc policia, 
pa-r teci pando-lhe que segundo nos in­
formam, uma certa parda de nome 
Belmira, moradora á Fonte Nova do 
Desterro e que possue uma roça na fa­
zenda Santa Cruz, freguezra de Brotas, 
dá ventura, tira ventura, bota diabos, 
lira diabos, cura, mata, lem santo na 
cabeça, embriaga-se diariamente, fa» 
casamentos, descasa, descem põe uma 
sobrinha, insulta os visrnhos, canta, ri, 
chora, dança, loca, samba, tudo me­
diante dinheiro que lhe dão os tollos.

0 que, a ser verdade, não é possi- 
vcl quo continóe com tão manifesto 
damno da religião e da moral publica.

— Ao Sr. subdetegado da Sé, parte­
cipando-lhe que no armazém da caza 
n .°1 2 á  rua do Bispo ha todos os dias 
ajuntamentos de africanos, das duas 
horas em diante.

— Ao mesmo, pcdmdo-Ihe provi­
dencias para que cessem osescandalos 
e immoralidades que se praticam cm 
uma casa ao beceo do Arcebispo, per­
tenceu le a uma tal Maria Cabrinha



l ' i o v a /; Igijm M íjí stOonde ha constantemente bebedeiras a 
pa l a v r a s  obscenas, chegando a orgia 
ao ponto da porom-so lodus nuas no 
sablmdo o domingo à noilo para sam­
baram desesperadamente cin compa­
nhia do diversos capadocios.

— En canlada caveira de barro!
Nada de parecer da com missão do

Queimado!
A do lhealro ja dou seu parecer e

a ou Ira nada !
— Ora bem bello! Pois uma corn- 

missão c/njmicn é para ser compara­
da ao exame dc bagalellas lheairnos! 
V. não vò que é preciso lempo, estudo,
trabalho.. . .

— E como o Dr. Goes deu um pa­
recer tão depressa?

— E* que o homem queria desencan­
tar a caveira de burro.

— E vae o povo continuando a be­
ber agua podre , péssima, como tem 
estado e ainda mais estes últimos dias. 

— Nem tanto. . . .
•— Que diz o Sr.?! Ora não brinque. 

Eis ahi que informam-me neste mo­
mento que o Exm. Sr. inspeclor d’al- 
íandega mandou honlem lochar as/fa­
tias de sua repartição, communicando 
o faclo á companhia!

— Sendo assim ....
— Que terra! que gente!.................

—0 desfruclavcl communicanto do♦
Diario de 14 do corrente diz que bre­
ve tem o Alabama de soilier a acção 
penal do codigo.

— Que lollo! pensa que melte medo 
com suas caretas.
t — E’ amigo quo compromette as 
causas; fez unia cxcellente defeza o 
tal advogado sem nome!. . . .

— Tem vergonha de apparecer.

que desceu d.is oolimmnx nfjiriurt.
Assim é nalutai esquecer a 3*.ígiia- 

lura.
—  Historias! o que elle é éiirn escra­

vo do Saraiva, fugido do engenho.
m—»<♦* > —

— I’renderam na Saubara e remet- 
teram para Santo Amaro, para de lá 
ter conveniente destino como recruta, 
um pobre homem que sustenta sua avó 
septungenaria e sua mãe cega.

E dizem que foi por intrigas.
— São bem maus esses excessos.
— Fazia dó ver a pobre velha a- 

companhar o neto até Santo Amaro, 
e Ia, do joelhos aos pésd’a!guem, im­
plorar a soltura de seu neto sem ser 
atlendidu.

— Felizmente as authoridades su­
periores não pactuara com esses a- 
Lusos.

-csfeíS <3í*-3s>-
Parodía a propesito.

Affuirre plantou quiabos,
Saraiva fez carurú,
O Mitre deu a farinha,
O Lopez mcchcu angú,

(C. popular.)

A P E D I D O .

Adverte sc ao Sr. sargento do corpo 
policial Moraes para que seja mais po­
lido c commcdido para com as pesseas 
com quem tiver de tratar cm aclo do 
serviço.

Peixe a sua grosseria la para os 
soldados que tem a infelicidade do 
lhe estarem subordinados e que remé­
dio não tem si não aturar-lhe o genio 
rixoso.

Um maltratado.
>©í*8s»-
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Rovilativo pura viola

o i t e i i e c i d o  a o  i>u . a . l . r .

Quando te vejo qual perfeito burro,
Grande caSmurro a enxeçgnr dbmtnlhos 
Sinto, lamento não poder (tu crdras?)
Com minhas veras escangalhar-te os oll>oc,

Quando te vejo a caminhar ligeiro 
Como um seildeiro a galopar tangido. 
Tenho vontade de fazer parar-le,
Para esfregar te com um mangual cosido.

E  quando leio a informação que désle 
E  que quizcsle a estupidez mostrar,
Simo não possa esta coisa rara 
Na lua cura com prazer rasgar.

Ja mais não gritupcs, meu gagmto pinto, 
Que eu não cousiuLo que tu vüs assim; 
Anda direito, toma beuo cuidado,
Se não maguado liade ser o fim!

Pelo Dr. Eironigem. 

C’est vrai.
Em  quanto ao soluçar de mil cuidados 
Nossos pobres irmãos marcham p’ra guerra, 
Se combate por mar, quanto por terra, 
Co.n dispendios e perdas de soldados;

Em  quanto os brazileiros denodados 
Sitiam P.,ysandú, e quanto a terra 
Do feroz paraguayo, que sc emperra,
Tem fé de suppluiitar, sempre abanados;

Em  quanto o Brazil lodo se conjura 
A vencer ou morrer uesta contenda,
No justo desempenho de bravura;

Só tu, meu diplomata d encommenda, 
Gosando da saraiva da ventura,
De tuas cannas traias na raoenda*

ÓBo Jo ) nal da Bahia de 14 de janeiro.)

Attençào.
Pergunta-se ao Sr. Malaquias a ra­

zão porque, segundo dizem, lem em 
sua caza, à rua do Bangala, as escra­
vas Ignez c Mariana e filhos, tendo eslas
um depositário, que c o Sr. alferes 
Costa?

Para quo pão continuo semelhante 
abuzo, cliama-so a atlcnçfto do muito 
digno Sr. Dr juiz municipal da 2 .“ va­
ra, afim de que u liberalismo do dito 
Malaquias não chegue até o ponto tio 
eslar so aproveitando dos serviços d’u- 
quillo, que lhe não pertence.

Assine sim. pode-se muito bem trac- 
lar de liberdade!

-a a a T j VAa a -

IM PO R T A Ç Ã O .

I)e Pernambuco para Cqvrú, coter A l­
fredo capitão Jusé, cotisignatario Oliveira 
l)r.,2 l)0  canastras de depravacões, 800 far­
dos estupidez, 100 gigoS insultos, 500 bar­
ris insolências para amostra; passageiros a 
mã(‘ do capitão, o creoulo Manuel l.ucia* 
110 , e Josè Caroço, amigo do uiesmo.

A N N U l N C Í O S .

Pede sc a certo guarda da camara 
que vá pagar o importe dos generos 

" que tomou para si e seu companheiro 
(o qual diz ja lhe ter entregue sua par­
le) na venda da Estrella doJSortc.

Pode-sc oncarecidamenle e pelo mi­
lagroso S. Nicoláu, a eerlo cientista, 
que vá pagar a quantia de 10$000 rs. 
que deve na venda da Estrcíl i do Norte.

Pede-se a ceilo indivíduo servente 
de rua o favor de pagar seu debito a 
venda Estrella do Norte.

Vendo-se a venda á quina «Io Pelou­
rinho que se dirige para as Portas do 
Carmo e quem nella preferir dirija-se a 
mesma venda que achará com quein 
tratar, ___

Roga-se aos Srs. Jústino Porei» a 
(íallo c Anlonio Francisco Rodrigues o 
favor de comparecerem á venda n °  07 
no largo da Soledade para traclaretn 
dc negocio de interesse. >

n r . de marques, aristides e comi*.
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0 ALABAMA
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis bordo do 
«Alabauia» 20 de janeiro de 186l>.

Oflicio ao Exm. Sr. presidente da 
província, parlecipando-lhe que utu 
muro que se eslá construindo no Monl- 
senal para impedir os estragos do 
mar, é feito de tal maneira que ornar 
jáoaüuiu peia base, não lendo além 
disso grossura alguma, e sendo con 
struido dc péssima liga; eseandaio quo 
deve F. Ex. mandar examinar, para 
que não continuem a soffrer os cofres 
públicos.

— Ao Sr. snbdelegado da Sé, com- 
municando-llic que na noite de 18 do 
corrente um indivíduo de nome Luiz, 
empregado na casa deSaudedo Dr. Sei­
xas se apresentara às 10 horas da noite 
em casa de um homem na rua da La- 
rangeira, da qual diz ser inspcclor, 
para tomar arroiamenlo, c como o ho­
mem se negasse e, por estar um pouco 
spirituaiisado, o repcllisso dc uma ma­
neira um pouco forte, o referido Luiz

apresentou-se depois com dous guardas 
policiaes, invadiu a casa e levou o ho­
mem a rastos, preso á ordem de V. S. 
que por certo não combina com taes 
desmandos, c de quem espera-se re­
pressão para tão escandaloso abuso.

— Ào Sr. commandante do corpo de 
caçadores, communicando-lho que na 
noite de 18 um soldado do bata­
lhão do seu commando, que se suppõo 
chamar-se Francisco de Salles, es­
pancara brutalmente a uma mulher 
na rua do Maciel de Baixo, c sen­
do preso e reineltido para o quartel 
por um oíflicial do mesmo corpo, no 
caminho evadira-so c voltou ao lo- 
g u' do condido ende continuou a es­
pancar a mulher, constando que se­
melhante procedimento linha motivo 
em não querer cila preslar-so a certas 
exigencias do mesmo.

-—£S'*íS> <rgfi0s—

— Muito soffrcm os soldados, são 
simples e puras machinas; são uniaes- 
pccie do brinco para divertir os chefes.

— Porque diz isto?
— Porque cm quanto o Bdhbezct



...------ . . .. „ , n,  . . . I I  . .11 . .

morava no Barbalho; a onvnlluria fazia 
exercício no Barbalho, agora quo mo­
ra na Boa Viagem, o oxorcitiio é na 
Boa Viagem.

— Ora vôm vossòs qne asneirollu!

— üa mais do dez mezos quo está 
aberto, no meio da rua dos Coqueiros 
(TÁgua de Meninos, »m grande bura­
co, e ainda a eanaara so não dignou 
mandar tapal-o!

— Pois uem pelo Sentia Moreira mo­
rar alli!

S a fa i.. .

— E  continuam a espalhar qne os 
negros se querem levantar.

— Maganos! Estratégia de alguns 
militares que se querem fazer necessá­
rios para ficar na B ah ia ... 

Patifes!...
-»aAATv/LA/v/"-

— Malvada negra! vou te venderão 
José Carlos queé quem sabe ensinar 
escravo!

— José Carlos!
Ah! sim!. /, o homem que é para 

tudo.. .  em quem para tudo se faliu* 
Âté para ensinar escravos!
Pois olhe, não é nada bom ooffrcio; 

carrasco.. . !  isto è sem duvida asnei­
ra sua.

^-Eu digo que elíe é bom para en­
sinar'escravos, por que o homem arre­
mata obras e emprega no arduo tra­
balho de sérvénfes aòs seus escravos. 

— Ah! logo vi!
Si o homem é liberall. . .

— lia muita falta do policia nesta 
terra! . j

Si não houvesse,não estariam aqueí- 
les eapadocios moradores ivo becco do 
Rincàb, á Rua das Verônicas, em fral-

y—wawwa rmtms eq i ntram i
das do camisa, alli na esquina do Ca­
minho Novo, ás dez horas da noito, hn- 
r em quo muitas íamilias ainda Jstão 
acordadas.

— E quo optimos recrutas para o 
Rio da Prata!

— Estou certo quo estes lá não irão, 
por qne se porão em salva-guarda.

— Sahiu o bando, publicando o de­
creto quo cri i os corpos de voluntá­
rios.

— Tem com effeito muitas rega Iras d 
garantias:

Trosentos réis por cima do solde, 
insígnia honrosa, gratificação, terras 
para lavrar, ct celera, etcetcra,cUe- 
lera e tal.

—  Mas consta qne os vermelhos 
dizem que a assembléa geral não ap- 
prova o decreto, afim de despersua- 
drrein os rapazes que pFe tendem se­
guir para a guerra.

— Veja e que drsso o Patriota; 
tudo que appareee é obra dos verme­
lhos; nem tanto!. .

— Nem tanto, nem tanto, e tudo 
se vae fazendo.

— Pois eu juro que não ha hoje no 
Brazil umbrazileiro qne folgue em ver 
manchado o pavilhão nacional.

— Coração nobre!.. . .

— Contaram-me o seguinte caso, qu$ 
deixo á apreciação de cada oin:

Emygdio dos Passos Lima, morador 
ao Ilio Vermelho teve,dizem, uma ques­
tão com dons filhos do Sr. Moreira Sam­
paio, os qnaes o foram esperar epo) um 
chicote. •

Emygdio conseguiu- tomar lhes. o» 
chicote,v‘0 o foi depositar em casa do 
subdelegado D ia s ;  depois osaggresso- 
res foram vistos de p is to la s  engátilha-
das atraz da casa de Émygdio,-o quái
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se foi queixar ao Sr, José Carlos, sub- 
delegado do Rio Vermelho, quo lho 
aconselhou que andasse com a sua es­
pingarda carregada!

— Quem lhe disse islo?
Poiso Sr. José Carlos é doudo para 

dar tal conselho!
—  Não garanto; mais aflianç.a- 

ram-me.
0 quo é certo é, quo até ja um 

parente do aggredido parlecipou ao 
Dr. chefe de policia, que mandou que 
dosse queixa.

VA U IE D A D E .

Mandamentos do proprietário.
Diga, meu menino, quantos são os 

mandamentos da lei de Deus!
— Dez,
— Muito bem; diga-os lá.
— Olhe a faliar a verdade, não mo 

lembro bem, mas si quer, lhe posso 
dizer os do proprietário; é a oração fa­
vorita do papá!

— Pois diga, sempre quero ouvir.
— Primeiro: amar o dinheiro sobre 

Iodas as cousas e ao proximo como a 
nós mesmos, exceploaos inquilinos.

— Segundo: amar o dinheiro sobre 
todas as cousas, ainda que sc vá para 
as profundas do inferno. ,.

— Terceiro: guardar as suas festas, 
islo é, ás subidas e ambição. y

— Quarto: honrar éomo bom filho 
o interesse ê a ambiçpo.

— Quinto: não matar com trabalho 
nem a pedreiros, nem a carpinteiros.

— Sexto: guardar com amor o di­
nheiro.

— Setimo: não furtar, masaugmen- 
tar a renda o mais possível.

— Oitavo: não lovant r ás casas; se­
não até as nuvens.

— Nono: não desejar a propriedade 
alheia quando estiver arruinada.

s 'A .

— Décimo: não cuhiçar as cou«as 
alheias, sem contar os bens dos inqui­
linos que pelo arrendamento ficam sen­
do proprios.

Estes dez mandamentos encerram- 
se em dois, que vem a ser: amar c ser­
vir o idolo dinheiro e querer aos havo- 
res alheios como os proprios.

(E x lr .)

X  P E D I D O

Será certo que o musico Virginio do 
Souza Àragão,ausente ha quatro annos 
do corpo como doente, acha-se com 
casa de negocio na Pirajuhia?

Será certo que osso musico fôra até
agora despensado do serviço à moda
phosphoro, e que só depois da entrada
do actual commandanle obtivera uma
lioenoa de seis mezes?•

Si esse homem acha-se impossibili­
tado do serviço por soílrer de molés­
tia de peito, que não apanhou em ser- 
viço do Estado, porque não se lhe dá 
sua baixa, desagravando assim os co­
fres de tal despoza9

O corujão do quqrlel,

— Quo sujeito é aquelle cora cara 
de bicho?

— E'o  Jozé ferreiro, refinado dçs- 
fruelavei, insolente, de primeira or­
dem e malcreado perlinaz. a;.

Além destes predicados, lem gatta: 
de rapoza e de tempos a tempos invadfr 
um gallinheiro que ha la para as ban^ 
das da estrada do ferro, chegando nes­
sa occasião a profanar até o lar dov-r 
mestiço.

Então vou mandar prevenir .ò 
chefe da estação dalli para quo tenha 
muito cuidado com semelhante bicho- 
homem,

— 0 melhor é pedir ao muxingueiro 
do Alabama que inlenda-so com elic.
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Aoslllati».  Srs. Drs. dolojado o 

juis do orphujs,

In formam-nos quo ovislo na ca/.a 
do Sr. Jorge Blatuly, à ladeira da tira­
ra, uma crioulinha de nome Pau li nu,♦ *
do dezoito aunos do cdado, mais ou 
menos, a qual nasecu livro o.é com lu- 
do alli baslantemeulo maltraclnda pc- 
Ia Sra. do Sr. lllandy, a ponto de íiear 
cnfesada c não ter crescimento, pare­
cendo ter apenas oito annos de edade.

E' (ilha da preta Felicidade quo !i- 
cou liberta quando seu senhor quo era 
um inglez foi para a Europa.

lllandy alugou esta aos Andrados da 
Solidade, depois do que desappareceu 
cila, morrendo talvez pela opidomi i. . .

A Paulina foi baptisada como es­
crava pelo então vigário da Vicloria, o 
íinado Joaquim das Merccz; foram pa­
drinhos Fritz, íiIho do Sr. Ilasseman o 
a parda Maria dos Aojos que fora co- 
sinheira dc Blandy.

Pede-sc pois providencias aos Srs. 
l)rs. delegado o juiz dc orpbãos.

Uni amigo da justiça.
-*  -

Carla do Dr. M u rrinhos a sen 
amigo If r .  Ânthdhos.

Collega, para satisfazer lua exigên­
cia le envio a copia textual da nota, de 
quo me fallasle com tanto empenho, 
cscripla à f do li v. de I 8G . . . .  exis­
tente no arehivo de certa íeparticãoe 
é do lheor seguinte:

« Ficou em branco esta folha por es­
tarem pegadas estas duas paginas, 
quando se acabou de escrecer a folha 
anterior dando-se por isto guando ja  es- 
cripta a folha seguinte. L, P. A. » 

Estas iniciacs bem se pode tradu­
zir pelas dos nomes—Amaldiçoado, 
Pedantee Lôrpa. Ecom efFoilo o sujeiio 
èum lôrpa; c si não veja: L ’ baixo,

grosso bastante, do olhos tão esbuga- 
Ihndo.s quo não cabem nas orbita», loe- 
zas, em vez de pés, cabeça tamanha 
quo à primeira visla confunde-se com 
a do um buiro, falia pouco por calculo 
sempre gagueijando, e tão cerrado, quo 
ha (jucni o leuha comido por pnrtuguez.

Dizem quo, apezar dc formado, é um 
bmro; que o que concebo não escreve, 
porque não lhe ajuda a lingua Digam 
lá o quo disserem, cojlega, o homem 
apezar de burro, c dou.tor e vi va a pu­
lei a que o viu nascer e a mãe que para 
cá o mandou.

Em breve, collega, lhe contarei al­
guns casos deste sujeito.

Adeus, lenha saúde.
Dr. Murrinhos.

P. S.
E ' pena, collega, que no escriplo do 

tal Dr. sò se veja uma vírgula. Será 
isso mesmo sabedoria?’ . .

A N  N Ú N C IO S .

Ilogà-se aos devedores da venda 
Estrella do Norte, queiram vir saldar 
seus débitos, do contrario verão seus 
nomes por extenso nesta folha.

Coi to pedreiro morador em Naza- 
relh na rua de S. Nicolau venha quan­
to antes pagar o que deve na venda 
Estrella do Norte.

Pelo casto S. José e pelo bem aven­
turado S. Ricardo, petle-se a certo 
empregado na praça que vã pagar o 
que deve na venda Estrella do Norle.

Pede-se a certo guarda da camara 
que vá pagar o importe dos generos 
que tomou para si e seu companheiro 
(o qual diz ja lhe ter entregue sua par­
te) na venda da Estrella (ío Norte.

T Y P . DC M ARQUES, ARJSTIDES, E COMP.
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Com esle numero finaíisa-sea 10 a 
serie. Os Srs. assignanlos que devem 
mais de Ires series não serão mais con­
siderados como lacs.

EXPEDIENTE.

Cidade de Latronopolis bordo do 
«Alabama» 20 de janeiro de 1805.

OíTicio ao Exm Sr. Des. presidenlcda 
província pedindo-lhe quo lance suas 
vislas para a frcguoziadeS. Felippe,em 
Maragogipe, aqual iuformam-nos, acha- 
se n’um perfeito estado de anarchia, a 
população vive desasocegada por ver­
se exposta aos faccinoras que alli for­
migam distinguindo-se cnlrecllcsum 
escravo dc nome João que pein a seu 
senhor respeita!

Conslando-nos que não existe alü 
um só guarda policial, pede-se a S. Ex. 
se digne dar as providencias precisas.

! Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-ihe que vá ao be­
co do Motla, caza n.° 18,2.° andar.

e intime a quem quer que ahi mora 
que não continue a lançar aguas sujas 
na rua cm cima de quem passa, sob 
pena de ser conduzido ao porão deslo 
navio. Cumpra.

■̂ iA A TJVW ^

—Aposto quo ainda não reparou 
n’urna cousa que tem na verdade pas­
sado desapercebida por muita gcnlc,

— Qual é?
— 0 conlinuo passeiar dos bispos 

do Brazil; estão sempre fóra do suas 
dioceses.

— E’ tempo de festa, estão sc diver­
tindo.

— Estão com honras dos juizes de 
direito que sempre tem licença para es­
tarem fóra de suas comarcas,

— E’ qtiasi o mesmo; juiz e padre, 
todos os seus negocios correm polo m i­
nistério da justiça.

— E as ovelhas que soffram com a 
ausência de seus pastores.
* — Tambem ha lauto lobo vestido do 

pastor! ........

— Então, Sr. Puranhos, o Sr. já não 
ió o Alabama! E ’ gazeta que se uà^
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dovo ler9 Só porque fallou do Sr. con­
selheiro Saraiva, <le quem Vm. fa.la
taulebem nareparliçãopara.seinouioar:

Ora deixo-só disso! 
para quo vira a cara/
Não sabe que má criação nãoé va­

lentia?
Veja lá si quer quo eu diga quan­

tas piquetas forneceu. Vm ? Si quer que 
aponte quaes foram eflas?

Por S Agostinho> Sr.„ não- mo abor­
reça,. faz favor?

Ora bem, veja lál
^ v A a P JW v -

— Capitão,. V. Ex. far-me-lía x m  fa- 
YOr?

— Qual e?'
— Mande recrutar para- bordo do 

nosso iincomparável' Alabama o*incom­
parável José Balsamo.

— Que diabo de J*osé llaltsamo ú um?
— Para a policia secreta ú superior 

ao coronel o até ao JaverP, de Victor 
Ilugo; para a exemplar é melhor do que 
© finado Guilherme, o João de Deus, 
ou o cabo negro,

— Mas em fim. quem ócllc?
— OJosé Balsamo do I  ateres se Pu­

blico que descobriu ha dias unva mel- 
gueira do correclor o que falia agora 
em outra dc 60:000$000 rs., des­
contados em Gcrta caixa de coimnercio 
por duas firmas do negociantes-, um 
morto e outro vivo.

—Ora desfie lá essa raciada .
Figuro V. Ex. o caso de morrer, 

per exemplo, a 21 do julho um ne­
gociante, e terem sido snccadas por 
elle duas lellras, uma do 40 :000$ rs...
a 23 de junho; outra de 27:000$- rs. 
a 30 de junho.

Não lhe parece quo a sociedade de­
via logo partecipar ao administrador do 
casal, que se achavam vencidas as let­
ivas. visto que é corrente que logo que 
moire o sacador fica venci d a'a ldlra?

\ R \ M A .
- í- r - .t: T. . , .rrrr -:.r ....

— Sim, devia ser assim.
Mas pergunto eu agora, ha duvida 

sobro isso?
— Be certo; deve havcl-y, tanto 

mais quanto o administrador, apezar 
de reclamal-os, ainda não teve atè lio—

‘ jo os livrós da escripluração da caza» 
i do íallecido.nem poude nbler esclare­

cimentos sobre quem foi o portador d<i 
1 transacção, apezar de pedil-os-,

— Mas o vivoV,
— 0 vivo é mesmo um vivo; é jjus— 

i lamente por que está esle vivo agarra- 
1 do com o morto q,ue lia cousas.
i ,

— Homem, va pegar q.uanlo antes- 
: o José Balsamo, que preciso delLc a 
|! bordo para dar-me noticias.

Quero tudo em pratos limpes7 quero- 
: deitar à mostra: a calva dos ladrões..
■ A.h!! muxingueiro denodado e valcn- 
! te! tens breve mui Io que fazer!

(>Continua.)}

— Os amigo» do Sr.. conselheiro Sa.- 
raiva não cessam do dizer que é elle 

; muilo rnfiuonliv muito pali iola, mui- 
! to popular. Quem 0 nega?

Quer-se somente que elíeponlia em 
; pratica esse prestigio, essa iufluencia,
; esse patriotismo-.

Ahi está que alguns offcrecimenloã- 
lem já sido feilos por diversos, entra 

i os quaes os proprietários de engenhos-,. 
Maluiin e Passé-

Por que não os imita S . Ex. 0 Sr.
: conselheiro Saraiva?.

Por que se não inspira no nobro 
exemplo dos sempre chorados Bulcão 
e Santinho, que criavam corpos do vo­
luntários, logo que com a forca in­
tendiam elles ser preciso defender suas- 
patrióticas ide ias?'

Pois 0 Sr. conselheiro nada pode ae- 
easo fazer, r.’uma epocha- em que Iodos- 
se esforçam para mostrai: 0 seu pátrio-



Com lodo o goslo; qual é?
Ollia, dou-lo um beijo para cntro-

— Os grandes, ja sabem Iodos quo 
são paliiolas. S. Ex. já não precisa 
pi ovar o que ó sediço.

— Al»' . . .  sim !. . .  sim !. .

—  A eamara está mandando varrer o 
largo do Terreiro.

— Aeoeio na cidade.
— E porque não manda limpar a ru i 

dos Marchantes que causa nojo pas­
sar-se por cila?

A rua dc Baixo tem um enorme re­
go causado pelas aguas das cocheiras 
•dos Srs. Ariani c Miguel das*Armas c 
d'um cano do Sr. barão de Paramerim.

Ná rua dos Capitães ba um cano 
que constantemente inunda aquella 
rua.

Na ladeira da Praça ba um imniun- 
do buraco que serve de deposito a cães 
e galinhas mortas, c quanta podridão 
ba.

Nos Sele Candiciros ha um monlão 
dc cisco, colxões vcdhos e ludo quanto* 
c porcaria.

A eamara a nada disto allendc. Man­
da varrer o Terreiro porque dá mais 
na vista.

— Talvez seja para eommodidadc dos 
moleques que alli jogam peão e empi- 
nam atraia.

V A  K l  E D A  D E .

D eo na burro.

Perguntava um militar a uma linda 
rçcovcira, diz o Douro, que. fustigan­
do a sua jumenta, seguia alegremente 
o seu caminho:

— Aonde vaes, linda serrana?
—  A’ minha aldêa, senhor.
•— Levas muita pressa?

* — Baslante; preciso chegar lá antes 
do anoitecer.

— Pódes levar-me uma encom-
ir.c iu ii?

gares a um amigo meu.
— 0 senhor tem muita pressa?
— Bastante.
— Então dô o beijo na burra, quo 

chega primeiro quo eti ac povoado.

A P E D I D O .

A t t e n ç ã D .

Pe-’gunla-se ao Sr. Malaquias a ra­
zão porque, segundo dizem, tem em 
sua caza, á rua do Bangala, as escra­
vas ígnez c Mariana e filhos, lendo estas 
um depositário, que é o Sr. alferes 
Costa ?

Para que não continue semelhanlo 
abuzo, chama-se a attenção do muito 
digno Sr í)r juiz municipal da 2 .a va­
ra, afim de quo o liberalismo do dito 
Malaquias não chegue alè o ponto do 
eslar sc aproveitando dos setviços d‘a- 
quillo, que lhe não pertence.

Assim, sim, pede-se muito bem tras- 
lar de liberdade!

— Que negocio é um de vencimen­
tos do capotes la pelo corpo policial?

— Dizem que só as companhias dos 
capitães Sallcs o Estivam Caetano 
teem sido reembolsadas, e que as ou­
tras eslão vendo o signal, lendo dous o 
Ircz vencimentos completos.

O corujão do quartel.

— Capitão estive em uma novena de 
Nosso Senhor que não lem mau fim, em 
certa egreja governada por homens quo 
não são segundos nem quartos e;vi um 
coso que me revoltou.

Vieram algumas famílias, decente­
mente trajadas, assistir ã novena, o 
ao passarem as grades que dividem o
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corpo tia ogrojn, um d\iquollcs Srs. 
obslou a passagem, dizendo «|1,0 0 s011 
Jogar era das grades para baixo, poi
cilas serem mulatas.

Tal procedimento mo levou ao ponto 
do querer mandar similhanto patilo 
para o porão do sou navio, porém vo­
zes quo sabiam da minha direita des­
viaram-me do meu proposito, c pres­
tei altenção ao quo diziam.

0 objecto que motivava aquellas 
vozes era um porca de pellc azevicha- 
da, com algumas leitoazinhas de egual 
còr, pertencentes ao homem quo .apu­
rava côrcs, quo tinha mandado col- 
locar aquellcs immundos animaes em 
uma tribuna, para mostrar o gran- 
do apreço em que os linha, o tanto 
era assim que um meu visinho da es­
querda dizia para os outros* Aquello 
santo homem dorme com aquellcs a- 
nimaes. Porém , dizia outro , cllc 
está com uma questão com alguns 
visiuhos,porque elles dizem que as lei­
toazinhas lhes pertencem por serem fi­
lhas de porcos seus.

Mas esta questão ja está decidida 
disse um 3 . ° ('bem intendido um 3.° 
não de ordem alguma, e sim dos meus 
visiuhos que conversavam) o homem 
um dia mandou chamai* aquellcs que 
reclamavam os animaes, e na presen­
ça de testemunhas, íullou assim:

Meus Srs.,vós que reclamaes aquel- 
les innocenles animaes, respondei si 
eu não lenho rasao; aquellas porqui­
nhas por serem filhas dos seus porcos 
não sao suas íilhas: aquella porca mãe 
éminha, ergo, os íilhos são meus.

L os visiuhos iclu oram-so corridos
— E não foram postos fora da tribu­

na aquellcs animaes e tangidos á laca 
para algum chiqueiro?

Qual, capitão, assistiram a lodo 
aclo, lindo o q ,a| sc reliraram oalào 
para seu chiqueiro.

 ___________________«h/muram* ;m,i,................ -

—  K onde é o tal chiqueiro?
— Capitão dizem tjuo é defronte da 

lulha.
Que homem/ Apura qualidades na 

casa de Deus, e suja-a de lama levan­
do similhuntes animaes pa a a tribuna 
da egreja1

Si S. Feliciuno mo ouvisse, eu pe­
dia-lhe quo não quizesse similhuntes dc 
devotos!

— .Mas Sr onde se deu semelhante 
facto, foi na liahia?

— Nãp capitão, foi em Lalronopolis 
em 186o,

—  Muxingueiro vá assistir áquella 
funeção ; si Ia pela egreja apparcee, 
alguem com porcos, meta-lhe a taca o 
traga-o á minha presença c mais os a- 
nimacs.

A N  N Ú N C IO S .

Sr. João que Iodos os dias anda cn- 
[rc silvas e faz despachos policiaes, 
tenha a bondade de ir pagar os 8j)ü00 
rs. que deve a Estrella do Norte.

Pcde-se por S. Braz a certo alfaia­
te que deve 4$700 na venda Estrella 
do Norte que \á quanto antes pagn-los.

Pede-se a certo guarda de policia 
cujo nome não é Apallinario, que va 
pagar C$640 que de tão bom modo so 
lhe íiou na Estrella do Norte.

Pede-se a um sujeito que faz cober­
turas para cabeça dc nome José, que 
vá pagar 13$000 que deve á venda 
Estrella do Norte.

Pcde-se a certo solfejndor de nome 
Ernesto, queira ir pagar C$580 que 
deve á Estrella do Norte.

Pede-se a certo indivíduo servente 
de rua o favor de pagar seu debito a 
venda Estrella do Norte.

TYP. DE MARQUES, AR1ST1DES, E COMP.



O ALABAMA

Ilonlem foi um dia, cuja lembrança 
ficará eternamente gravada no coração 
dos brazileiros e cuja gloria será im- 
morredóura para a Bahia.

Seguiram para o Sul o batalhão de 
caçadores é o corpo policial— Voluntá­
rios da Palria.

Desde á Mouraria até o arsenal as 
cazas eslavam todas embandeiradas e 
as ruas, onde se encontravam armados 
arcos Iriumphaes, estavam jnncadas dc 
flores.

Antes de desfilarem os corpos da 
Mouraria, ao entregar o 'Sr. marechal 
commandante das armas a ordem do 
dia ao Sr. tenente coronel I). José* a 
consternação foi geral; lagrimas cahi- 
ram dos olhos da todos aqnelles bravos 
soldados que vão, corajosos, vingar os 
brios de sua nação.

Diante daquelícs rostos varonis que 
se enterneciam ao sentido pranto de iri- 
numeras famílias, que imploravam aos 
Véus a vicloria para os seus, não houve

profunda que lhes ia n’alma, ao sepa­
rar se dos entes que lhes são charos

0 clarim porém soou e cada um pen­
sou somente no interesse ccminum.

0 corpo policial voluntário appro- 
ximava-se.

Os Srs. Des. presidente da província, 
marechal commandante das armas, Dr. 
chefe dc policia, coronel commandanto 
superior, seu estado maior e mais au- 
tboridades tomaram a dianteira e se­
guiram pela Palma, ao som das mu­
sicas, dos vivas cnlhusiasticos, dos fo­
guetes que prenunciavam a vicloria.

Os Srs. tenentes coronéis Joaquim 
Maurício e I). José que traziam duas 
riquíssimas capei Ias que lhes foram of- 
ferccidas, eram freqüente 0 frenetica­
mente saudados, em companhia dos 
corpos que«;ommandam, sobre os quaos 
cahia incessantemente uma china de 
flores.

NoGiiadélupc,cm casado Sr. coronel 
Carvalha!, estavam com o seu hislorico 
eslandarlo os veneráveis veteranos da 
lndcpendoucia.

P E R IO D IC O  C R IT IC O  E  C H ISTO SO .

S K H IE  17 .« BAHIA 24 l)E JANEIitO ÜE 1865, N .° í 05.

Bublica-se na tvpographia de Marques, Aristides e C., à rua da Mizericordia i j . 17, 
a l . J i  rs. por serie do 10 nunieros, pagos adiantado. Folha avutsa 120 rs.

O  e m b a r q u e  da tropa.

um só coração que não sentisse a dor

/



Ao chogur á tua Direita do Pu In cio, 
uma senhora rocilou uma brilhante 
poesia.

No arsenal, S. Ex. o Sr. presidente 
fez uma allocuçào* depois deque fo­
ram ou\idas Ires sublimes poesias, dos 
Srs. Muniz Sarrotto, Manuel Pessoa c 
Via nua, estudante» de direito.

Assim embarcaram os valentes fi­
lhos da filha do- Paraguassú, quo hão 
do necessariamente concorrer muito 
pari quo não sejamos continuamente 
nggredidos por insolentes e desprezí­
veis gaúchos, que tanto nos inconmio- 
dam.

Oxalá vejamos cm breve esses be­
neméritos pizar o soio bahiano com a 
fronte enraraada do verde],antes louros!

E então as lagrimas que li ontem 
(Testisaram pelas faces das gentis ba- 
liianas, trocar-se-lrão pelo riso do con­
tentamento quo transbordará1 no cora­
ção amazônico de nossas dignas pa­
trícias!

-v/\y\A(\AA/V’~

Cidade de Latronopolis bordo- do 
«Alabama» 23 dc janeiro de 1865-, 

Não houve expediente.

0 Jornal da Bahia, falíandoem 
receios dc que estão alguns possuídos 
quanto ás promessas feitas aos volun­
tários. diz que as folhas ofliciaes es­
tão proclamando taes garantias em no­
me do governo' que representam, c 
que um governo que se diz liberal não 
pode mentir assim, em tão grave emer­
gência, aquellcs quo não podiram ga- 
i a u Li as que lhe foram espontaneamen­
te offerecidas.»

Muito bem! muito bem! gosto de 
ver isso! parabéns ao Jornal da Bahia 
que acaba de fazer justira aos seus ad­
versários políticos!

— Nada do pai lidos!!) liomom fatiou 
como brazile.iro a brazileitos,

— Engana-se; tanto quo oilo diz quo 
os receios são fundados em preceden­
tes, e confia ein que o governo, para 
honrado Brazil, nào fará como o. in­
grato, que apenas servido, volta as

: costas áquelte de quem recebeu o be­
neficio.

Dc quem são os precedentes?
* —Dos conservadores.

— Quem é então o ingrato?
— Q partido conservador.
— L o g o . . .
— E’ o que eu disse:

> Logo, o Jornal da Bahia, despido
> das prevenções de partido, falia inge-
' nuamente o que Lhe dicla seu eoraçàa
\ de brazileiro.

— Hontem, houve um caso impor* 
tan te.

Um eerto Domingos companheiro de 
um Azevedo., velho tralante e devasso no 

; extremo, deflorou, é o que dizem, upia 
menor lá para as bandas da Preguiça!

— Como lavra a corrupção em La* 
tronopolis!

— Valha-nos o bem aventurado &. 
Henriquesí

— Mafaeachias está dam nado-!
— Porque?
—  Porque transigiu com os soldados 

de policia e chupou taboca.
— Assim suceede aos avaros; quicia 

luto lo quier tu to lo pienle.

— 0 í>r. Horta é protestante.
— Duvido; è eathoiieo ultratnon- 

tano, creio.
— Ca, ca. ca, ca* ÍU protestante po­

lítico! negocios dc eleição da Victoria; 
vide -o Jornal do 21 do corrente.

— E como escreveu elle bonito, sem
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um (m i o! Ello quo uma vez escreveu
na caixa ectmomiea a palavra reforce 
com um— c— cedilhado!

— Tem pouco do quo se admirar; 
não fui elle só quem escreveu; elle fulda 
lambem em seus amigos.

— E eomo vom elle a sangrar-se na 
veia da satide! Si vier viciada a acla 
victoriosa uâo foram elles, não, ma­
ga nões.

— Eslo Dr, Horla lem cousas!
— Esta horta tem couves!

— CO*»» —

— E foi a policia para o Sul e quem 
desmanchou a gangorra licou fres­
ca uclo!

—Homem, é verdade!
E eis que acaba o Exm. Sr. barão 

dc Passéde offerecer 600$ rs. a qual­
quer guarda do seu batalhão quequi- 
zer seguir, além de sustento á sua fa­
mília, e o patriota Saraiva a cuidar nos 
restos da safra!. . . .

Oh! têmpora! oh’ mores!
— Beatus esl de quem possue; quem 

está de posse seu dono é .....................
 »

— 0 Liberal é adviiiho.
— Gomo?
— No supplcmenlo que sc distribuiu 

liontcm, 23, ha artigos a respeito da 
tropa que devia seguir, e pedindo in- 
iluenciae enlhusiasmo da parte do po- 
'o. Entretanto publica a allocueào do 
Exm. Sr. Des. presidente que foi lida ás 
3 horas da tarde.

-^-Myslerios.........................

— 0 Exm. Sr. presidente de Govnz 
ia hontein acompanhando a tropa para 
o seu embarque. i>

— ia; é liberal, patriota, popular, 
sem duvida nenhuma.

Mas reparei somente n uma ccusa e

é quo elle ia acompanhado das teste­
munhas qne juraram no processo Gra­
vata.

— Serio?! Quem eram?
— 0 FranciscoCorte Imperial, o Au- 

rcliano Lisboa c o Bodolplio Bulhões.
— E entretanto Fizeram escrever uo 

depoimento e do costume nadai
— Prova de boa fé dos taes amigos 

liberaes..........

A P K D I IK )

— Conhece aquelje tenente?
— E' um sujeito que lavra,
— Minas?
— Não.
— Terras?
— Não.
— Então o que?
— Metacs preciosos.
— Que costumes lem?
— A mulher, malo-u-a elle de des­

gostos que a íize;am pklysica; desgra­
çou uma pobre viuva que teve a infe­
licidade de agradar-se daquelle graucá, 
quando passava elle por cei las barro­
cas, donde mandava vir o dinheiro 
para suas despesas.

— Quem lhe contou isto?
— 0 Tito.
— Sabe muito da vida alheia.
— Quanto mais si o Sr. conversasse 

cem o Vespasiano!
— A sir verdade o que me diz, vou 

intendei:-mc como capitão do Alabama 
para lomal-o a seu cuidado.

— Não precisa incommodar o mero; 
dirija-sc o Sr. ao nuixinguciro que a- 
quillo não e pessoa com que sc occupc
a allcnção do capitão.

— Está bom; tomo seu conselho;
oL-iigado, Sr. Silva; adeus.

— 0 capitão Fausto c um patiiolaá 
leda prova!



Para influir nào ha segundo.
Foguetes. Iloros, bandeiras olc. ele, 

para passar o corpo do policia.
— 12 Vm. crè nisso?
— 12 porque, não?
— Pois olhe, ou acreditava mais si o 

visse como um bravo marchando nas 
fileiras dos defensores da palria.

— Amanan!

- Achei bom tudo que hontem op- 
parcecu para despertar o cnthusiasino 
da tropa.

-Todo?!
— Menos os foguetes; a reclamação 

no povo era geral: todas as vezes que 
subiam as girandolas ouviam-so mur­
múrios de.reprovação.

Cada estouro era uma punhalada no 
coração daqucllcs bravos, que deviam 
dizer: « Sim, alegram-se, porque fi­
cam c nós seguimos, sem nossas famí­
lias. »

— Tambem havia de haver muitos 
que dissessem:

«S im ,  quando voltarmos, com 
rnaioiia de rasãoeem maior numero, 
tambem doilareis foguetes. i>

— Mas oque é certo éque enlhusias- 
mo houve e muito.

— 0 Rasteiro. .
— Quem? um que anda se arrastan­

do a lamber a lanva do chiqueiro do 
porco pequeno?

— Provavelmente; é um que vive. .
— Um rasteiro, cspecie de capim 

pè de burro, renitente? . . .
— Não; pé de boi é elle pelo con­

trario.
— Pé de boi! explique-se»
— Pés de boi são esses sujeitos tei­

mosos que quando dizem que a pedra 
é pau, o pau é pedra.

— Ali! sim! cabeças de forro cha­
mados!

— Tosla de ferro é esle.
— Como?
— llasleja pelo pé do jmnbo, de 

quem ò editor responsável.
— Ora intendam lá essa embrulha­

da! 12’ um enigma indecifrável, um 
mystei io syb illino .. .

Mas omíim quo loveo rasteiro?
— Fugin do arsenal de guerra, mel- 

tou-sc enlro os mamões, é quer fazer 
qualificação e dar leis na freguezia 
dos sanhaços!

— Ora vôm que bobo desfruclavel!
Mamão comido e dcscomido é bom 

para fazer crescer o capim: que fazem 
os sanhaços que não applicam a recei­
ta no rasteiro?

ÀAfugentam assim com facilidade 
essa comida só própria para cava lios, 
porcos pequenos ou garrotes.

-^fS>  ©>»►

Sr. Redactor.— Tendo V. dito cm seu 
jornal, que Ignez, o Mariana, de quem 
sou dcpozitario, tem estado cm serviço 
do Sr. Malaquias José dos Heis, (levo 
declarar-lhe, que foi mal informado, o 
que cilas nunca sahiraiu de meu poder, 
não lendo ido cm ocoaziâo alguma, 
nem mesmo por visita á caza do Sr. 
Malaquias.

Por a mor da verdade lenha Y. a bon­
dade de publicar estas linhas com o quo 
me obrigará.

Bahia 19 de janoiro do 1865.
De V. & .& .

José Anlonio da Cosia. (*)
C) Nào é da redacção o artigo a que 

allude o Sr. José Anlonio da Costa.
A Redacção.

A NNÚNCIOS.

Quem precisar do uma creada parda 
para o Itio dc Janeiro, procure nesta 
lypographia.

T ¥ P . DE JU AIIQI’E S ; ARIST1DES E COMI*.
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0 ALABA1IA
E X P E D IE N T E .

• Cidade de Lalronopoiis bordo do 
«Alabama» 2o de janeiro de 1805.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

0 conego Cf/n, pedindo para serca- 
pellào dos volunlarios.— Diiija-se ao 
niuxingu to  ('o A a a ra  que receie 
nesta data communicaçõos a respeito.

A crioula, comadre do oonegoCyri, 
pedindo para seguir, como capellòa, 
no batalhão da Mala-cobra.— Idcm.

— No Jornal da Bahia de 2o do cor­
rente vem um artigo que rende com­
pleta justiça á S. Ex. o Sr. Des. pre­
sidente da província.

—  Eu não lhe dizia que o Jornal não 
lem partido quando se tracla da causa
com mum

0 Diario não tem deixado de ser uni 
pouco injusto para com o Jornal.

A prova é que franqueia elle suas 
columnas para se dar a Cesar o que é 
de Cesar e a Deus o que é de Deus.

Não posso por tanto deixar de dar 
parabéns ao Jornal da 'Bahia pela sin­
ceridade de seu coracão.

— 0 tenente coronel Mondin Pesta­
na proclama ao povo, convidando-o a 
formar na capital um 2.° batalhão de 
voluntários da Palria.

—  E é preciso quo vinguemos os in­
sultos a nós feitos pelagento do Prata

Tenho aqui sob os olhos uma gaze­
la de Montevidéu, o Arligas, que diz 
o seguinte:

«0 canhão de S. Chrislovam tro- 
vejou nas aguasdo Druguay. A canalha 
brasileira que obedece no Prata ã voz 
do Cons. Saraiva mclrálhou o pavilhão 
oriental.

«Eí.a, filhos da Democracia!
- «0 ultraje feito á nossa bandeira 

não se pode lavar sinàogCJ^despcda- 
çar.do o solio imperial, rasgando seu 
manto, quebrando seu sccplro, pi­
sando com as ferraduras dos nossos 
cavallos a coroa do monarcha inso­
lente.»

— Jesus! quo horror! que desaforo! 
que insolência de gaúchos!



— Onça mo is esto pedaço:
«Trinta e Ires oriontaes I ' on: 

paro dor liberdade o suo poli. 
seus filhos, somos sudiciontes p a i »  r n n -  

servar essa liberdade, poro easligar o 
: i : ogoncia do inimigo desleal, para 
esbofetear o insolente monarcha. »

-Sr , basta, nào conlintre a íer taes 
b ‘-imias*

^sses miseráveis bandidos, despre- 
siveis salteadores, precisam de uma 
severa teccào!

Povo! avante! '
Vinguemos os brios de nossa nneão* 

aggrcdidaf
Mancebos, esperança e gloria do 

paiz, a palria confia em vós!’
0 bravo veterano da In dependerei a 

chama vos em nome da pairta, aeeudi 
a seus reclamos!

Queco-ntinúe assim a Bahia a susten­
tar cnhe suas irmans o distinelo le­
gar que lhe conquistaram lous beroi­
tos feitos!

— Yin o Padre Amaro ultima?
— Oh! falia puríssimas verdados!
F  realmente de lastimar que es­

tejam esses jesuilas e bypnerifas a dar 
importância a umas mulheres que 
nunca tiveram-na*

— Que duvida! Em toda a parte as 
irmans de charidade curam, são in- 
íenneiras, pois é este trabalho de sua 
regra. Aqui ensinam, são professoras; 
e quando depois de muitos clamores, 
por um requinte de adutaeão, de hy- 
pocrisia e de matvadez, são cs brazi- 
Iciros despedidos, são ellas chamadas 
para infermeiras,— não podem curar 
todas as moléstias, porque o inhrbem 
a pudieicia e o volo de castidade, a 
cilas, as descrloras dos hoolevardsí 

h as filhas do João de Mattos que 
deixou, como outros muitos, sou di-

<.AH VM \.
jtàv - ’, ws* *•

nheiro p,irn quo n orpliaiidado nào sof- 
as li lhas dc João do Mattos quo 

são v i r g e n s ,  quando nlgui» mcznrins
ioíamos nào as delluram as lilhas
d« Joáe de Mattos — quo vão faz*r o tra­
balho quo lem obrigação de fazer quein 
recebe o d h s u e iu o  u e i .l a s ! . . . .

Isto é um desaforo revoltante!
— Cale-se, cale-se por quem é! 1> 

ternp de guerra, são capazes de o 
mandar recrutar, dizendo que Y. quer 
fazer tuna chnridadesada.

— L  por Y. faltar cm guerra, por 
que nào vão ellas para a guerra.? por 
que como disse o Padre Amaro não 
seguem o exemplo das que furam á 
Criméa?

As do Bio da Prata levavam com- 
municaçõcs oíliciaes a I êanrtro Go- 
nvez, entravam nu guerra, como polí­
ticas; as do Brazil porque não ajudam 
os braziíeiros, ao menos, exercendo a 
charidade?!

— Ora dà-set., .  ►

— Ora veem que gatlego dos diabos! 
Gomo se espalhou a noticia do que 

não se dera bem nos terrenos do sul a 
arvore gamedeira, tanto que morrera, 
está aquella onça espumando de raiva 
e blalerando contra o Brazil!

, — Onça não, rapaz; aqucllc bicho ó
leão, c leão que come gente alem de 
traficar eom os infelizes que tem a dc&- 

; dita de ser escravos.
F  um desses que amassara o pão 

com a lagrima do aSlicto!
— Olhe que cara de ralo! e como 

metío-se na que II a ca furna, a-Hi l)or 
baixo daquella escada!

— E* o palacro do monstro. 
—Muxingueiro, livra a rua do Ou­

ro daquella fera antropophaga!
Du-lhe vcrgalhadas a valor!

(Continua)
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— Capitão, ouça uma histoiia.
•— Nau quoro mentiras.
—  Venlude pura, capitão.
— Pois vamos com isso.
— Pm coi to alteres destacado com 

bom fim levo o atrevimento do preten­
der alliciar um moço do 12 aonos pa­
ia maus fins. Sabendo disso o irmão, 
foi-se ao alfores e fez lhe ver que elle 
vão goslaria, si continuasse. 0 a 1 feres 
chamou dous guardas c mandou reco­
lher o moço!

— Onde?! Que diz?!
' — Onde? cm Lalronopolis. Que digo?
a verdade.

— 0 nome do al feres?
— Ignoto-o, mas o nome nada vem 

ao caso. Mande-o V. Ex. amarrar a 
um pinheiro, fazendo lhe o inuxiu- 
gueiro as contas c o patife loinaiá 
gei to.

— Aoceilo a lembrança, amigo; o- 
Lrigado.
craísgairssi-yrr-Ts-a.-jj.in. stasas   r

V A  R l t í D A D U .

Um inglez que intendia mui pouco 
o idioma portuguez, achava-se em cer­
ta caza de familia onde havia uma se- 
nlord, por quem elle seriamente se a- 
paixonara.

Ao retirar-se, querendo dizer-lhe 
que a levava no coração e não sabendo 
proferir esla palavra em portuguez, pe­
gou em um baralho de cailas, tirou o 
í iz  de copas, cuja pintura representa um 
coração e, chegando-se a um sujeito, 
perguntou-lhe em voz baixa:

— Come chame este eouso?
— Azdecópas, respondeu o sujeito,
— Mui biem, disse elle.
E dospedindo-so de todos, chegou- 

so á moça e disse lhe:
— Madama, eu leva vossô ni minha 

azdecópas.. . .
(.E x lr .)

— Quo sujeito é aquelle?
— E' um grande usurario, homer 

rico que mandava entretanto suas fi 
lhas lazer adobes para construir ca- 
zas; maltratava-as por tal maneira 
que cilas empiuaram-se, cazando.

A pobre mulher soffre lambem os 
diabos.

—• E quem é aquelle outro?
— E ’ o genro, tabareu como o so 

gro e forma do pé deste.
Quando juiz, levou lima amazia cm 

sua companhia e com cila vivia em 
giande escandalo.

— E aquelle infeliz?
— E*o pobre do íilho que vive a cor­

tar capim, quebrando pedras, c ser- 
rando paus.

— Que velhusco insolente!
— E devasso.. .  Pois não deu agora 

para conquisladorl
Ninguém pode com elle por alli; fez 

um sangradouro o patife c com seu di­
nheiro intendeu quo devia rufianar í 
valer.

A visinhanca já não pode aturar c 
sertanejo; as famílias vivem amedron­
tadas; pecuuia totum circumil orbem; 
o dinheiro é que rege o mundo c quem 
tem filhos estremece pelo seu futuro.

— Boa presa para o muxingueiro do 
Alabamul

— Qual, Sr.! si fosse era Jacobim 
ou em qual quer outra parle do sertão, 
tanto o sogro, como o genro ja linhan 
ajustado contas!

— Que duvida! Isso affianço e juro 
eu pelo chapéu branco do Gouveia;

— E esla! aquelle bicho velho quo 
fugiu daquclla horla está damnado' 
quer morder a todos! Furiosa hjdro- 
j hebia! Cruz, ervz! ave Maria!



Stirsum corda! alleluia! arruda o 
snrça! cruz'

— Quo lom o Sr., amigo? e: !á acaso 
infoitiçado? foi quebrunlo quo lhe dei­
taram?

— Aqucllo furioso canzarrão ([ue mo 
quer olfondor!

—  Dò-Hio a bolla, que o bicho so- 
ccga.

— Alt! quem mo dera a laca do mu- 
xingueiro do Alabama'. . .  então ga­
nhava eu vicloria, c levando o eadel- 
lo amarrado por entre as siloas, por 
Deus quo o bicho acharia por graça 
seu cemilerio na horla\

Passa fóra, cão!

•WIACj V W ^

Chama se aallençãodo Ilim. Sr. Dr. 
chcfe para um sobrado á rua Direita 
do Collegio onde se ajuntam todas as 
noites, uma sucia de reus de policia, 
vadios e capadocios para se entrelcrem 
com opornlc oso divertimento do jogo, 
incommodando a visinhanca com sous 
continuados alaridos c desordens.

A visinhança incommodada,

Mais uax acio da patriotismo.

Consta que o 2 .° batalhão d’infan- 
laria da guarda nacional que se acha 
aquartelado pretende no dia em que 
sahir do aquartelamento, offerecer-se 
ao governo para marchar para o Rio da 
Prata. 15' mais uma gloria que cabe à 
Bahia. Desde já felicitamos ao digno 
commandante, offieiaes e mais praças 
dc tão dislinelo baUjjhão por esse aclo 
de patriotismo e valor.

Aitenção!

Mais um padrão de gloria para os 
detiodados sanfamarenses, que não 
trepidam em acuiir ao reclamo da

!jiliia , ja t/Oirondo a alislarcm-se na 
capiliil como volunlarios, ja organí- 
sando um corpo para marchar em soo 
coiro de nossos irmãos d’arma.s que 
acham oas fronteiras do ljruga\!

Doura ao patriotismo dos valorosos 
santhnuarcnsu.s!

,/\f\ /\AAA^-

Sr. Rcdaelor, — Tendo V. dilo cm seu 
jornal, que ígnez e Mariannn, de 
quem sou depositário, lem estado em 
soi viço do Sr. Malaquias José dos llcis, 
devo dcçlarar-lhe, que foi mal infor­
mado, c que cilas nunca sahiram de 
meu poder, não lendo ido cm occasião 
alguma, nem mesmo por visita á caza 

j do Sr. Malaquias..
Por amor da verdade tenha Y. a bon­

dade de publicar estasdiabos com o quo 
mc obrigará.

Bahia 19 de janeiro de 18Gb.
.. ;l)e V. & .& .

José Anlonio da Cosia..(*') .

(*) Não é da redacção o artigo quo 
allude o Sr. José Anlonio da Costa.

A Redacção.

' A N N U N C Í O S .

Quem precisar de uma creada parda 
para o Rio dc J a n e i r o ,  procure nesta
l ypographia.

Pedc-se a corto solfejador de nome 
Ernesto, queira ir pagar 6$o80 que 
deve à Eslrellíi do Norte.,

Pede-se a certo indivíduo servente 
dc rua o favor de pagar seu debito á 
venda Eslrella do Norte.

Pede-seencarocidamenlc e pelo mi­
lagroso S. Aicoláu, a certo dentista, 
que vá pagar a quantia de 10#0<)0 rs. 
que deve na venda da Eslrella do Norte.

TY P . d e  M A R Q U E S , AP.JSTlDES E COMP.
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Puhlica-se na tvpographia de Marques, Aristides e C., à rua da Mizericordia u. 17, 
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0 ALABAMA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis bordo do 
Álabnma 27 de janeiro de 1865.

Oíílcio á camara municipal, pedin­
do-lhe que ordene a seus íiscae.s para 
que obriguem os prelos que conduzem 
burros de carga a seguir na sua frente 
[urra que se não repilam os factos, que 
constantemente se dão, de abalroarem 
os burros as pessoas que transitam, 
conto ainda ultimamente succedeu, no 
Cjareia, com uma pobre mulher que ca- 
biu e licou inteiramente mallractada.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus. ordenando-lhe que vá á uma 
caverna subterrânea á ladeira da Pal­
ma e intime ás pessoas que abi encon­
trar que acabem quanto antes com um 
samba immoral que muito lem incoin- 
modado a visinhanca, desde o embar- 
que da tropa, sob pena de serem os 
machos recrutados e as femeas lambera 
para vivandeiras. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que vá 
ao largo doTheatro c prohiba ao guar­

da do chafariz dalli a continuação de 
seus escandalos e immoralidades com 
as negras que vão buscar agua, sob 
pena de ser avisada a companhia e 
conduzido elle para o porão. Cumpra.

— Ora quo padres* viraram cachor­
ros!.como andam ás dentadas!

— E ’ aquelle homem celesle que 
provoca o outro, que é alias um bom 
moço; que frade damnado, meu bom 
S . Franciscol

— Meu bom Santo Anlonio— é o que 
se diz.

— Cesl tout la mêmc cbose, rapaz; 
Santo Anlonio c S. Francisco são am­
bos da mesma ordem.

— Que tino lem o frade de morder! 
la se vaeo dedo do pobre padre!

E isso dentro da egreja! que cs- 
candalo, que escandalo! que horror!

— E o maioral do convento que não
appareee!

— Ora esla! quer V, que o homcui
seja lambem mordido!

— Mas, Sr., que frade cesse?
— Um refinado patife que, dizem,

deflo.rou.trcs filhas d’uma sua concu­
bina!



O Al.ARAMA.

— Misericórdia!
Quom é da ogreja acuda a egicju! 
Misericórdia'.................

— A cavallaria não seguo para o 
Sul?

— Não; dizem que lá não lia neces­
sidade delia.

— Pois o Sr. major Bethbesel dizem 
que está ancioso por seguir.

— Ora hisloiias!
Não se quer lá cavallaria que plan­

te aboboras.
— Como? que quer dizer na sua?ex­

plique-se.
— Pois V. já não viu em frente do 

quartel uma ahoboreira?! Si os guar­
das não a plantaram, querem ao me­
nos colher as aboboras. .

— Tambem V. nada falia serio! 
■•̂ -Ora da-se! . . .

Maldito vapor dos diabos! que 
víagcm massante! uma hora e dez- mi­
nutos da cidade ao Bomíim!

E chamam a isto Progresso! Real­
mente quem tal nome lhe botou cas- 
suou com os progressistas.

— Ja Y, quer metler partidos no 
meio!

— E Y. duvida? Não sabe que a com­
panhia era dirigida por vermelhos? que 
mal lhes ia em cassuar assim com os 
adversários?

Pois esle rançoso carro de lama não 
meiecia bem o titulo de conserva, ou 
renressoV.

Mas ao menos repare em que o 
a apor é mais velho do que a liga.

Quer então \r. dizer que a H«a 
nasceu deste aleaide? °

Que filho de aleaide aleaide ha de
ser?

— 0 toncnIo coronel Gustavo Adol- 
plio do Menezes está encarregado (|ft 
orgniiisar um terceiro batalhão de vo­
luntários.

— Viva o entliusiasmo bahiano/
— Al»! que brazileiro não se sente 

indignado ante os ultrages e os insul­
tos feitos á nossa palria por aquelles 
turbulentos visinlios!. . .

Além das depredações, das mortes, 
das «(íronlas com que,*de continuo nos 
mimosoam— insultos em suas gazelas!

-— Homem, vi no Alabama uns Ire- 
ehos, cxlrabidos de uma gazela delles, 
horrorosos.

— Viu? Pois veja mais esíe:
. «27 de agosto de 1864.

«Nesse dia os canhões brazileiros 
estrearam no Fnignay, disparando seus 
primeiros tiros sobre a gloriosa ban­
deira dos orientaes.

«Esse aelode abominavel pirataria, 
praticado em nomegCJ^da monarchi» 
a mais odiosa, da nação a mais covar­
de, do povo o mais prostituído,, é um» 
duplicada olíensa, cuja repararão es­
tá somente na guerra.»

— Ora que patifes!
— Quer ver agora uma hespanbofa- 

da de gosto?
Ouça.
«Que resistência pode oferecer o 

llraz.il, quando qualquer republicano 
dos mencionados vale por dez impo­
ria es? Existe acaso paraleflo entre o va- 
lo r^Pdo  escravo e o do íivie?»

— Ora que bestas!
Taea é o que precisam aqnelles ho­

mens, si é que são lmmens clles quo 
nos chamam de macacos.

Povo! ás armas! aeudí ao chamado de 
vossa mãe que vos implora vrnganÇ» 
contra os ingratos que assim a mal- 
tractain!

— Y. sempre lem cousas!

— Y iu uma carta no Jornal, a res­
peito dos filhos dos voluntários?

— Vi; é patriótica a ideia, que deve 
ser por tanto acolhida.

— E viu o artigo do Interesse Pu­
blico sobre a situação?

— Vi tambem; é a expressão sin­
cera das convicções profundas d uus 
patrioiieo pensador.



—- Felizmente concorrem Iodos com 
seu contingente para a grantlo causu 
com m um!

— Nom era de esperar outra cousa 
do caracter dos briosos íilhos da Santa 
Cruz.

Anleo perigo que corre a palria, 
cessam as desintelligencias internas, o 
todos ligados n’um amplexo fraternal 
podiam p >r cercar o governo do pres­
tigio de que carece em lào grave emer- 
gencin.

— Viva portanto a união dos bra­
zileiros! Viva, viva!

<§N)s—

, — Sabe o queme contaram, capi­
tão?

— Que foi?
— Que antigamente houve em Latro- 

riopojis uma guerra, como a do Ilio da 
Prata, e que lendo marchado toda a 
tropa, leve de aquarteliar a guarda 
naconal, Um capitão do batalhão dos 
Pilús, creio que Augusto, era caixeiro 
dc escripla da caza commercial d’um 
insolente labrego, que tinha vindo da 
Cosia como um pinlo e que depois tra­
zia a cara ca içada e dura como louça: 
teve o moço de ir para o quartel e de­
pois de dous dias voltou a seu traba­
lho.

— Ou bem caixeiro, ou bem guarda 
nacional, disse-lhe o gallego.

— Passe bem, respondeu o moço e 
sahiu.

Ilavia então, como boje um bata­
lhão de voluntários, e o moço que era 
pobre e honradeq como nunca o serão 
esses safados traficantes, emigrados do 
Limoeiro e das ilhas d alem-mar, o 
moço, digo, assentou praça no corpo 
voluntário, afim de ter sua familia um 
meio seguro de subsistência.

Isso, meu capitão, n’um tempo em 
que a cidade ffstavascm tropa, em que 
os negociantes, como agora (admiravel 
coincidência!) andavam a arranjar pa­
trulhas voluntárias!

Que desaforo! não acha, capitão?
— Si fosse agora, mandava ja e ja o 

muxingueiro procurar esse gallego a- 
tie\ido que traclava assim seus empre­

gados em quanto seus patrícios toma­
vam tanto interesse pela pntrjy que os 
adoplou. onde enriqueceiain e onde u- 
viain!

— Ah! capitão/ quem sabe o que 
sua policia poderia fazer! Mande (dia 
por alii, e por Sanlo Anlonio, por seus 
grandes milagres mella o gallego em 
laca; ponha-o no porão do machos aos 
pés e muita gente bem dirá sua corajosa 
e desinteressada acção!

— Sim, sim, vou ja expedir as or­
dens.

Gallego, prepara-te!

— Oh! que diz. Sr.?!
— Sim, não p?de tirar agua aqui!
— Mas porque, Sr. al feres?
Esta fonte é da cavallaria, ou do pu­

blico’
— Não sei.
— Julguei que como estava nomeio 

da rua c lor-a construída com o dinhei­
ro do povo, era do povo.

Fico porém sabendo agora que a fon­
te é dos cava lios.. . .

— Com quem se intende uma recla­
mação nosse sentido? com o governo? 
com a camara?

Ernfim, seja la com quem for, dese­
ja-se saber si a fonte (PAgua de Meni­
nos é ou não do publico e para o pu­
blico. ,

Olhe que ba cousas!

— Será certo que a Mizericordia (era 
contracto com o governo para receber 
os doentes pobres?

— Que duvida!
— Pois, meu amigo, o Sr. Francis­

co Anlonio Carvalhal Junior, que está 
preso, a completar o pouco tempo de 
pena quo lhe resta a cumprir; ello 
que não está doente pro formula, visto 
que lem atteslados dos Srs. Drs. Bit­
tencourt e ouliôs; elle que já. por or­
dem do governo, mudado do seu cubí­
culo para um logar que lhe ficou mais 
commodo; elle, digo, até hoje não íoi 
allendido ainda pelo charidoso Sr. Fi- 
gueredo Leite, provedor da santa ca­
za ! . . . . . . . . .



F  rocorror ao governo.
— Creio quo já o fez.
Mas por ora o Sr. Figueiredo Leite a 

nada atlonde; oslá talvez atarefado 
com a reltabil ilação das suas queridas 
irmans de cliaridado!

— Qual, Sr.! Provavelmente é capri­
cho. tanto que quer que o homem co­
ma por dia um quarto de gallinha, co­
mo si elle estivesse ás portas da morte.

— Tambem póde ser.
(Continua.)

----

A P E D I D O .

padaria á Cruz quo nào é a do Pano/ml 
para pagar uns cobrinhos magros,— 
uns dez mil réis (jue tomou na dita pa­
daria em o lícitos, ha mais de quatro 
zes, som que lenha lido a delicadez do 
dizer a rasno de sua falta de palavra 
ou pedir desculpa dc sua má fé.

l)o outra vez sc ei mais claro c não 
terei mais contemplações.

0 fia-se em todos.

Pede-se a certo solfejndor de nome 
Ernesto, queira ir pagar C$580 que 
deve á Estrella do Oriente.

— Que, sujeito é aqueile dengoso, 
requebrado, polido, amnrollelieo, de 
cabello lão liso e lustroso?

Parece um anginho.
— E’ qom eííeilo o archanjo S. Ra- 

phael.
— E como recebeu dinheiro alli em 

Santa Barbara, naquello acougue?
— Era falta dos liscacs que a cama- 

ra suspendeu, desceu elle do ceu e an­
da fiscalisando as lascas e açongnes, e 
recebendo alli aquella multa, pren­
deu o homem á ordem do chefe de po­
licia e depois á do subdelegado e tal­
vez mais tarde á de S Lucio.

— E podia fazer isso?
— Si o homem é do céu!
— Ou do inferno; malvado como é, 

completa ániilhese do anjo, devia estar 
soh as plantas de S. Miguel.

0 muxingueiro do Alabama julgo 
que nenhum mal lhe faria.

—Oh! por S, Casimiro! que é uma 
bella lembrança! ‘

ANNUNCIOS.

1 ede-se ao Sr. Braz costureiro quei­
ra ir a venda da Estrella do Oriente 
pagar 4$700 rs. que deve.

Sr. João que todos os dias anda en­
tre silvas e faz despachos policiaos, 
tenha a bondade de ir pagar os 8$0OO 
rs. que deve a Estrella do Oriente.

Pede-se por S. Braz a certo alfaia­
te que deve 4$700 na venda Estrella do 
Oriente que vá quanto antes paga-Ls.

Pede-se a um sujeito que faz cober­
turas para cabeça de nome José, que 
vá pagar 13$0(J0 que deve à venda 
Estrella do Oriente.

P O S T - S C R Í P T U M .

Pede-se a um certo carapina que 
pelo bem aventurado S. Bufino va ,a- 
gm 4$900 rs, quedeve na venda Es­
trella do Onente.

Pede-se ao Sr. José vindo de Bitten­
court o importante favor de chegar à

M a íic ías  do Su l.
Paysandú està tomado. Leandro Go- 

mcz esta degollado.
Os inimigos deixaram cm nosso po­

der selecenlos prisioneiros, perdendo 
nós dnzentas praças, entre as quaes 
dons olliciaes apenas, um da marinha 
e outro do exercito.

São as noticias mais importantes 
cujo resumo aqui domos á pressa. No 
numero seguinte explanaremos alguns 
lacíos prineipaes.

0 Alabama , gazelinha que corro 
pelas mãos do povo, nào é lóra dc pro- 
posito que lhes annuncie hoje, bem quo 
incompletamente lão faustuosa victona 
para as armas brazilei&s.

— Osparaguayos invadiram oMalto- 
Grosso e tomaram, depois de renhida 
resistência de nossa parte, o lorle do 
Coimbra.

Breve lá estaremos.
Deus seja por nós! _ _ _ _

I I P .  DE MARQUES, AR1ST1DES, E C .a



0 ALABAMA.
P E R IO D IC 9  C R IT IC O  E  C H ISTO SO .

S E R IE  17.* BAH IA  3 U ).E  JA N E IR O  D E 1865. N .° 1GG.

Diil>lica-se na tvpograpliia de Marques, Aristides e C., à nia da Mizericordia n. J 7, 
a rs. por serie de 10 números, pagos adiantado. Folha avulsa 120 rs.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopoiis bordo do 
Alabama 30 de janeiro de 1865.

OíTieio ao Revm. Sr. guardião do 
eonvenlo dos religiosos franciscanos, 
pedindo-lhe informações sobre o fado j 
que nos informam dc andarem os frades 
a dar cabeçadas, dentadas e pauladas, 
uns nos outros, com grave escandaio 
d >s fieis que assistiam ao officio divino 
ò que foram, dizem, interrompidos pela 
cxtçanha bulha que vinha do interior.

— A’ companhia bahiana, pedindo- 
lhe, cm vista das innumeras recla­
mações que lem liavido,q«e mande dei­
tar um pouco do agua,na ponte da ci­
dade,para as pessoas que são obrigadas 
a esperar alli pela chegada dos vapores.

Potlaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá ás Por­
tas da Ribeira e faça multar, ja que o 
Raphael não vê, o dono d’uma padaria 
que impinge pão de farinha podre por 
30 rs. Cumpra.

— 0 Dr. Horta lem cousas'
Pois não tornou à carga! não veiu 

de novo com a eleição da Vicloria!
E diz que sé revela o movei do acto 

de S. Ex., annullada sua amavel elei­
ção e subsistindo as do Pilar e Brotas. •

— Ca, ca, ca, ca! Bem lembrado! 
Ja não defende; concorda em que a e- 
leição da sua freguezia tinha vicios, 
mas que outras lambem tiveram.

E ’ realmente um meio singular de 
defeza!

Ca, ca, ca, ca!

— 0 recrutamento lem estado fu­
rioso.

— Mas não por ordem do governo.
— Dizem que devia eslar suspenso.
— Ignorancia.
—Não, Sr.; o Jornal da Bahia tam­

bém diz.
— E ’ dos mestres o errar.
Eu ca penso assim:
Sempre houve recrutamento e ad­

missão de voluntários com regalias. 
Agora só o quo ha é maior numero do 
regalias para os voluntários.

0 preso de Ires mezes é para se a- 
promplarcm os corpos o não para sus­
pensão do recrutamento.



o  A L \ i m n .

— Também podo ser.
— líu ca pouso assim.
E si quor leia:
«Ari. l i .  dosarão do Iodas oslas 

vantagens aquollos quo na corto o 
província do Hio do Janeiro so aproson- 
sen tarem doutro do praso do GO dias, 
nas províncias mais próximas no do 
ires e nas mais remotas do quatro mo- 
zes contados da data da publicação des­
te decreto nas respectivas capitaes; os 
os guardas nacionaes aos commandan- 
tes superiores, e onde os nào houver 
aos commandanles dos corpos, e os ou­
tros voluntários ás aulhoridados que 
o governo designar.

— Saloe,  amigo, como passa?
— Bem .
— Então, Sr. afinador de pianos, 3» 

inda alimpa 0 az com a lista de certos 
candidatos?

— Indiscripção.
— Muxingueiro, toma conta desta 

pezela.
— Atlenda, capitão.
— Cala-te ja, lazzaror.i dos seisccn- 

tos, nem mais uma palavra!

— Pois então n’uma repartição pu­
blica é quo tu achas para fali ares do 
governo?! Mas a culpa não a tens tu, 
gallego insolente; a culpa lem quem le 
atura a bilis.

-Sr., eu nada disso.
— Enlüo não dissesle que os brazi­

leiros eram os doze pares de França? 
— Eu não, capitão.
— Não eslavas a ridicularisar a vic— 

toria das armas brazileiros?
— Não era capaz, capitão.
— Não dissesle isso na repartição da 

Al03a de Bendas?
— Calumnia, capitão.
— Safado! Calumnia e injuria é 0 

que vertem loas palavras ascorosas, 
toa baba peslifera, leus beiços sordi- 
dos, lua lujgua damninha, patife!

Infame, assim pagas a hnspilalilado 
que raoebcs dos brazileiros!

Vou dar-le ja 0 castigo que mere­
ces, infamo'

— Ai, capitão, por S. João tíuplistn 
perdoe-me.

— Não ter eu aqui um leão para de­
vorar-to as entranhas, para esmiga­
lhar (e vivo!

— Meu Deus!
— Grila antes pelo diabo que é quem 

tc ensina a traliear com a carne hu­
mana.

Muxingueiro, este patife está á tua 
disposição.

— Sim, Sr., meu capitão.
< —-gggs» - - *»

— 0 Bethbczet continua a fazer exer­
cício na Boa-Viagem.

— E ’ bom ponto, com efieito. 
í) Moulserral representa Daysandú.
•— Ora viva! Paysandú já está to­

mado; agora 0 Moulserral representa 0 
li u nr a i tá no Daraguay.

— E 0 Belhbeset D Venancio Flores. 
— E a dar-lhe ! 0 Flores é do ITru- 

i guay, meu amigo; 0 Belhbeset repre­
sentará ...............

— Ora quem?
— Seja lá quem for.

-—ms»®-® —•

— Ora vejam que besta, a rir, a eu- 
eafifar os outros, a ridicularisar a ma­
nifestação em favor da tomada do 
Daysandú!

— Deixe aquelle gallinha chóca!
— Ah! muxingueiro!

-e&*Ss> OS-C*»*
— Lingurnha, não se bote a morder; 

olho sua mulher e seus filhos!
Enlão quer matar 0 moço’
Si não é 0 eonego, Y. arrefestclava-o 

todo, eim?
Que valentão!
Alas valentia, só na íingua é que 

V. tem.. . .
Tanto que ninguém sabe com quem

foi a proeza de que V. se gaba .
— Foi com elle mesmo, sim, Sr.



— Foi com a p . . a p . . «* P - • l)U" 
tu <| vi o o poz, mou bobo <1 um dardo!

— E o cão a iuvoslir!
E ’ por que mo não lembrei.
Mão passo mais pela Graça; esta mal­

dita burla com esle maldito cão solto!
Não ha policia, não ha policia! não 

ba eamara, não ha fiscaes! Si não o 
dono havia dc pagar multa e malal-o!

Tem Ia termos isto!

— V. conhece aquclla (irma?
— Muito; éo frade mais devasso que 1 

ln . Conhece o Fr. Bugre? é elle.
— Ah! conheço; é um que deu ago­

ra para servir de Mercúrio.
— Justamente, mas Mercúrio sem 

azas; traz nos pés ferraduras que o 
tornam cambaio,

— E que cachaço tem elle !
IJma carga alli ficava-lhe a valer.
— E onde vê, aquelle patife desgra­

çou uma pobre mulher, que um com­
panheiro delle seduziu e perverteu. A- 
quelle frade é lascivo como virti bode, 
ciumento como um gailo, intrigante 
como o diabo; viu que o companheiro 
tinha-lhe passado a perna, foi ter com 
o pae e este com um parente da moça 
que a sustentava e aos Olhinhos.

0 parente, convencido, nem mais 
olhou para a infeliz senhora, qne vive 
exposta á miséria e aos ditos infames 
de Fr. Bugre, que sc deleita com a des­
graça alheia.o  «

— Como vae isto!
Todos os horrores e prostituições da 

Grccia antiga reproduzem-se hoje cm
l.alronopolis!
•. Um convento é nm lupanar, um 
lrade um. .. .um. . . . diabo, um mal­
vado, unia peste!

— ila entretanto um remedio; man­

de V.Ex.oscu rmixingueiro ficar na 
portaria de qualquer convento ú noite 
e verá como lucra a moralidade.

— Não, nada disso por ora; o rmixin- 
guoiro o que vae fazer é tirar um pou­
co da banha dc Fr. llugre para não 
morrer abafado.

— Vae refrescai-o, não? E’ boa lem­
brança, uma obra de misericórdia, uma 
accào meritória.

Deus dè saude a V. Ex, e vigor nos 
pulsos do seu muxingueiro!

— Capitão, no portão da ponte de 
ferro que a companhia Bahiana está 
fazendo, ha uma rampa de madeira 
para facilitar a entrada aos passagei­
ros, c como estes muitas vezes não su­
bissem pela frente da dita rampa e sim 
pelos lados d’ella,a companhia para evi­
tar isso e aformosear mais a entrada da 
dita ponte, mandou collocar a uma bra­
ça de distancia do portão,cm cada lado, 
uma especie de frade de madeira, 
presas em cada um delles duas pontas 
de correntes, e as outras duas pontas 
presas nas extremidades do dilo por­
tão, evitando assim as passagens la­
terais.

— E não acha que foi bem lembrado 
aquillo?

— Acho, capitão, e como inlcndo 
que não foi feito para descanço de 
pessoa alguma, vinha pedir a V. Ex. 
para mandar correr á taca os saveiris- 
las da escada visinha, moleques, ne­
gras clc. clc. que alli Iodos os dias 
se cmbalançam, fazendo daquillo rèdo 
de descanço, destruindo parte de uma 
bella obra que ainda se acha em prin­
cipio.

— Muxingueiro, vae com a taca cor­
rer aquella canalha d 'alli para fóra, e 
dizer-lhe que aquillo não se foz para 
divertimento dc vadios.

'^AAT i/VW ^
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V A  R 1 E D A D E

Entrou um pobro oin uma loja dc 
barbeiro, c pediu quo lhe (izosscm a 
barba pelo amor de Deus. Fizeram-no 
esperar algum tempo c por lim manda­
ram-no sentar.

Esfregam-lhe a cara com agua fria, 
mal lhe dão sabão, pegam de uma na­
valha de levar couro c cabello o come­
ram, sem mais ccremonia, a escanhoal- 
o sem dó nem consciência.

Torcia-se o misero sem ousar quei­
xar-se, a tempo que um gato que tor­
turavam no quarto immcdialo, proròm- 
pe n’uma grilaria infernal.

— Que diabo lem esse galo? Grita 
para dentro o barbeiro que, além do 
mau humor em que o puzéra atbàrb:a 
gratuita, começava a impacientár-se 
com tanta bulha.

— E’ talvez , replicou o pobre , 
algum pobre galo a quem fazérn a 
barba pelo amor dc Deus.

0 barbeiro riu-se, désfranziu a lesta 
e acabou dc barbear o homem com 
mais alguma charidade.

(E x tr .)

A P  m ) I  D O .

Para o publico ler, e a lílmá. ca- 
mara actual meditar e resolver.

«Lei do 1.° de outubro de 1828.— 
Ari. 83. Tambem nomeará a ca- 
mara um ou mais fiscaes e seussup- 
plentcs para servirem durante os qua­
tro annos, assim estes como os no­
meados no artigo precedente: servindo 
uma vez não poderão ser constrangi­
dos a tornar a servir sinão depois de 
passados outros quatro annos.

«Aviso de 16 de agosto de 1863.— A 
camara não podo nomear sinão urn fis-

cal para cada freguesia, o  hoiiiIo ii 

iiioíido saigem» da guarda nacional 
roputa-su vago o posto.»

A1 vista do quo se aclia IranscriiU,,. 
espera-se que seja cumprida a lei e res- 
tilmdos a seus empregos alguns pacs 
de família, que até hoje não delinqui- 
ram.
x A justiça,

Attenção.
Corre que muito se apavora Thomaz 

d’Aquin'0 Martins com a annuliaçáo 
que tem de lazer a camara do contracto 
das barracas para dal-as a uma anti­
ga sanguesuga.

Tal não ha, nem pode haver.
Não é possível que conlinúe a ser 

mugida essa tela; Iracle o yoyô de 
procurar outra, onde melhor se farte
com seu amavel s;>eio.

Espera-se quo preste attenção a es-
lás linhas a digníssima camara cm quem
muito confiam òs municipes.

0 inimigo dos velhacos.

A iN M JIN C lO s L

Pede-se a certo solfejador de nome 
Ernesto, queira ir pagar 6$o80 que 
deve á Estrella do Oriente.

Sr. João que todos os dias anda en­
tre silvas e faz despachos policiaes, 
lenha a bondade de ir pagar os 8$00ü 
rs. que deve a Estrella do Oriente.

Pede-se por S. B raz a certo alfaia­
te que deve 4$700 na venda Estrella do 
Oriente que vá quanto antes paga-Ios.

Pede-se ao Sr'. Braz costureiro quei­
ra a venda da Estrella do Oriente 
pigar 4$700 rs. que deve. ____ _

Pede-se a um certo campina que 
pelo bem aventurado S. Bufino va pa- 
tar 4$900 rs, que deve na veada Es­
trella do Oriente.___________= = = >
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